
 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA  

Departamento de Letras e Artes 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ESTUDOS LINGUÍSTICOS 

MESTRADO EM ESTUDOS LINGUÍSTICOS ï MEL 

 

 

 

 

ELAINE BRANDÃO SANTOS  

 

 

 

 

 

 

 

O LIVRO DO GADO DO BREJO DO CAMPO SECO (BAHIA): 

EDIÇÃO SEMI DIPLOMÁTICA E DESCRIÇÃO DE ÍNDICES 

GRAFO-FONÉTICOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Feira de Santana, BA 

2019 



 
 

ELAINE BRANDÃO SANTOS  

 

 

 

 

O LIVRO DO GADO DO BREJO DO CAMPO SECO (BAHIA): 

EDIÇÃO SEMIDIPLOMÁTICA E DESCRIÇÃO DE ÍNDICES 

GRAFO-FONÉTICOS 

 

 

 

       

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em 

Estudos Linguísticos, da Universidade Estadual de Feira de 

Santana, como requisito parcial para obtenção do título de 

Mestre em Estudos Linguísticos. 

                            

Orientadora: Profa. Dra. Mariana Fagundes de Oliveira Lacerda 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Feira de Santana, BA 

2019 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           Ficha Catalográfica ï Biblioteca Central Julieta Carteado 

 

 

 

 

 

 

 

S233l         Santos, Elaine Brandão 

                         O livro do gado do brejo do campo seco (Bahia): edição 

                 semidiplomática e descrição de índices grafo-fonéticos / Elaine Brandão 

                 Santos. ï, 2019. 

                        316 f.: il. 

 

                  Orientadora: Mariana Fagundes de Oliveira Lacerda 

                  Dissertação (mestrado) ï Universidade Estadual de Feira de Santana, 

             Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos, 2019. 

 

                   1. Português brasileiro. 2. Documento de Foro Privado. 3. Séculos 

              XVIII e XIX. I. Lacerda, Mariana Fagundes de Oliveira, orient. II. 

              Universidade Estadual de Feira de Santana. III. Título. 

 

                                                                                                  CDU: 801(814.2) 



 
 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À minha avó Guilhermina (in memoriam) ï sertaneja cujo 

coração, como o sertão, era do tamanho do mundo ï, pelos 

seus ensinamentos... 

 



 
 

AGRADECIMENTOS  

 

A Deus, por sua infinita bondade, luz e força constantes em meu caminhar.  

 

À professora doutora Mariana Fagundes de Oliveira Lacerda, pelas dicas valiosas e 

pela ajuda na condução deste trabalho. Professora Mariana é uma orientadora mais que 

especial, de muita seriedade e serenidade, por quem tenho grande admiração.      

 

À professora doutora Zenaide de Oliveira Novais Carneiro, por quem tenho muita 

admiração. Agradeço imensamente por todas as contribuições e críticas construtivas a esta 

pesquisa e, ainda, pelas palavras de incentivo. 

 

À professora Huda Santiago, pelo auxílio nos momentos de dúvidas e por ser tão 

prestativa em todas as ocasiões em que precisei dela. 

 

Aos colegas do grupo de pesquisa Corpus Eletrônico de Documentos Históricos do 

Sertão ï CEDOHS, em especial a Priscila, Igor, Gutemberg e Maiara, pelas ricas discussões e 

amizade. 

 

Aos colegas Adilson Silva e Rui Moura, pelos diálogos e parcerias na busca de 

materiais sobre a temática em estudo.  

 

Aos professores do Mestrado em Estudos Linguísticos ï MEL/UEFS, por todos os 

momentos de convivência e aprendizagem, em especial aos professores Sandro Marengo e 

Patrício Barreiros, pelas dicas de leituras.  

 

À professora doutora Célia Marques Telles, pela gentileza, atenção e também pelas 

dicas preciosas sobre o fazer filológico.  

 

À professora doutora Alícia Duhá Lose, pela generosa ajuda e sugestões. 

 

À professora doutora Emília Helena Portela Monteiro de Souza agradeço imensamente 

por aceitar o convite para compor a banca de defesa. 

 

À Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia ï FAPESB, pelo suporte 

financeiro. 

 

À minha mãe, Marlene, pela força e pela educação a mim proporcionada.  

 

Ao meu amado esposo, Angelo Márcio, pelo apoio, compreensão, paciência e, 

principalmente, por me fazer sorrir sempre, mesmo em dias difíceis.   

 

A Maiara, minha querida irmã, pela torcida e compreensão. 

 

À minha cunhada Tatiana, pelo incentivo constante e pela acolhida em Salvador, 

durante os eventos acadêmicos realizados por lá.  

 

Por fim, a todos que, de alguma forma, contribuíram para o desenvolvimento deste 

trabalho. Muito Obrigada! 



 
 

RESUMO 

 

Esta dissertação apresenta o estudo de um documento de foro privado, o Livro do Gado do 

Brejo do Campo Seco, escrito por três gerações, do último quartel do século XVIII ao terceiro 

quartel do século XIX, no sertão baiano, de grande importância para a história da penetração e 

difusão da língua escrita na Bahia. O presente trabalho segue a proposta do Projeto Para a 

História do Português Brasileiro (PHPB), que vem divulgando corpora manuscritos e 

impressos de períodos pretéritos, para estudo da história do português culto e do português 

popular do Brasil, atendendo as suas três agendas de pesquisas. Assim, realizou-se a edição 

semidiplomática, seguindo os critérios de transcrição do PHPB, com a finalidade de oferecer: 

uma documentação filologicamente confiável à comunidade científica e aos demais 

interessados em investigações não só sobre a história do português brasileiro (PB), mas 

também sobre os aspectos econômicos, políticos e culturais da história de uma Bahia rural; a 

contextualização sócio-histórica do documento; e a descrição de índices grafo-fonéticos. A 

pesquisa, aqui realizada, enquadra-se no âmbito da Linguística Histórica, no campo da 

história social linguística do Brasil e tem como propósito colaborar com a reconstrução da 

história linguística e social do PB, em especial, do interior baiano.  

 

Palavras-chave: Documento de Foro Privado. Edição Semidiplomática. Português Brasileiro. 

Séculos XVIII e XIX. 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT  

 

This dissertation presents the study of a private forum document,the Livro do Gado of Brejo 

do Campo Seco, written by three generations, from the last quarter of the eighteenth century 

to the third quarter of the nineteenth century, in the southeastern Bahia, of great importance 

for the history of penetration and diffusion of written language in Bahia. The present work 

follows the proposal of the Project for the History of Brazilian Portuguese (PHPB), which has 

been publishing corpora manuscripts and printed works from past periods, to study the history 

of Portuguese culture and popular Portuguese of Brazil, according to its three research 

agendas. Thus, the semidiplomatic edition was performed, following the criteria of 

transcription of PHPB, with the purpose of offering a philologically reliable documentation to 

the scientific community and to the others interested in investigations not only on the history 

of Brazilian Portuguese (PB), but also on the economic, political and cultural aspects of the 

history of a rural Bahia; the socio-historical context of the document and the description of 

graphological-phonetic indexes. The research carried out here falls within the scope of 

Historical Linguistics, in the field of social linguistic history of Brazil, and has as its purpose 

to collaborate with the reconstruction of the linguistic and social history of PB, especially the 

interior of Bahia. 

 

Keywords: Private Forum Document. Semidiplomatic Edition. Brazilian portuguese. 

Centuries XVIII and XIX. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

 

O Projeto para a História do Português Brasileiro (PHPB), criado no âmbito do I 

Seminário para a História do Português Brasileiro, em 1997, de abrangência nacional, possui 

três agendas, destacadas por Lobo (2009, p. 306), a saber: a constituição de corpora 

diacrônicos de documentos de natureza vária, escritos no Brasil, a partir do século XVI; a 

reconstrução da história social linguística do Brasil; e o estudo de mudanças linguísticas 

depreendidas na análise dos corpora constituídos. 

Nesta dissertação, atuamos nas três referidas agendas, com os seguintes objetivos: 

 

a) A edição semidiplomática do Livro do Gado, escrito nos séculos XVIII e XIX; 

b) A contextualização sócio-histórica do corpus; 

c) A análise de índices grafo-fonéticos. 

 

O Livro do Gado
1
 é um manuscrito de foro privado, escrito por três gerações, e de 

grande relevância para a história da penetração e difusão da escrita na Bahia. Com o propósito 

de descrever os aspectos linguísticos, optamos pelo uso da edição semidiplomática. A escolha 

por esse tipo de tratamento ao material se justifica por permitir que as características 

linguísticas do texto sejam mantidas. As normas de edição adotadas estão de acordo com os 

critérios estabelecidos pelo PHPB, com adaptações, tendo em vista as especificidades do 

documento. O referido manuscrito aqui investigado faz parte do banco de textos DOHS, do 

Projeto
2
 Vozes do Sertão em dados: história, povos e formação do português brasileiro 

(processo CNPq 401433/2009-9), que integra o Núcleo de Estudos de Língua Portuguesa 

(NELP), do Departamento de Letras e Artes (DLA), da Universidade Estadual de Feira de 

Santana (UEFS), o qual atua em parceria com o PHPB. 

                                                             
1
 Este documento é um dos dois livros do arquivo do Sobrado do Brejo do Campo Seco. O outro corresponde ao 

Livro de Razão, que está sendo estudado por Silva, desde 2016, no curso de Doutorado do Programa de Pós-

Graduação em Língua e Cultura da Universidade Federal da Bahia (UFBA). O referido material foi 

disponibilizado por Lycurgo Santos Neto, que é descendente da família Pinheiro Pinto e também o guardião dos 

livros do Sobrado do Brejo do Campo Seco, às coordenadoras do Projeto CE-DOHS ï Corpus Eletrônico de 

Documentos Históricos do Sertão, no ano de 2012. Foi com base nesses dois livros manuscritos e noutros papéis 

e objetos do arquivo do Sobrado do Brejo aos quais teve acesso que Lycurgo Santos Filho, pai de Lycurgo 

Santos Neto, escreveu Uma comunidade rural do Brasil Antigo: aspectos da vida patriarcal no sertão da Bahia 

nos séculos XVIII e XIX, publicado em 1956. Esse livro é primordial neste trabalho de dissertação. 
2
 O Projeto, citado junto com o Projeto CE-DOHS ï Corpus Eletrônico de Documentos Históricos do Sertão são 

coordenados pelas professoras doutoras Zenaide de Oliveira Novais Carneiro e Mariana Fagundes de Oliveira 

Lacerda. Esse material analisado no âmbito do Projeto Vozes, em uma etapa posterior, será integrado ao Projeto 

CE-DOHS.  
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No estudo sócio-histórico, debruçamo-nos sobre as questões-problema defendidas pelo 

paleógrafo italiano Armando Petrucci (2003) como essenciais àqueles que se ocupam da 

exploração de testemunhos escritos em uma determinada sociedade. Assim, temos o seguinte 

panorama referente ao corpus: Qué? Trata-se de um livro de registro contábil. Cuándo? 

Abrange períodos dos séculos XVIII e XIX. Dónde? Produzido na fazenda do Sobrado do 

Brejo do Campo Seco, no interior da Bahia. Cómo? O instrumento utilizado para a escrita se 

refere a bico de pena e tintas variadas. Quién? Escrito por um lusitano e dois brasileiros, 

apresentados mais adiante. Para qué? Com a finalidade de registrar a criação de gado e os 

acontecimentos da propriedade rural. Para uma melhor organização desta pesquisa, os pontos 

Qué? e Como? serão apresentados na parte 2, e os demais serão expostos na parte 3.  

Quanto à investigação linguística, buscamos realizar um levantamento geral de índices 

grafo-fonéticos, classificando o que seriam aspectos típicos da escriptualidade e o que seriam 

fenômenos de variação, presentes no corpus. Para tal, baseamo-nos no método de estudo de 

Marquilhas (2000), que analisa elementos como: ausência de curso, uso de módulo grande, 

entre outros; e nos trabalhos de Barbosa (1999; 2017). 

Assim, esta pesquisa encontra-se organizada em: Parte 1, intitulada Trilhos a favor de 

uma história social linguística do PB e o contributo de estudos interdisciplinares na 

investigação dessa história, que apresenta uma breve abordagem sobre os caminhos 

apontados para a elaboração da história do PB e a importância de outras ciências nessa 

empreitada. Comentamos também sobre o contexto da penetração da língua escrita no Brasil 

e, em particular, no interior da Bahia, além de abordarmos sucintamente a respeito do 

português no/do Brasil; Parte 2, denominada Da Metodologia aos Pilares da Edição, em que 

apresentamos o corpus da pesquisa, a descrição dos critérios de transcrição e de edição 

utilizados para o trabalho, bem como o estudo paleográfico; Parte 3, sob o título Quatro 

perguntas sobre o corpus: caracterização sócio-histórica do Livro do Gado, em que tratamos 

do contexto histórico e social do documento, além dos aspectos socioculturais dos 

personagens que o produziram; Parte 4, intitulada O que dizem as mãos dos senhores do 

Campo Seco, na qual nos dedicamos aos aspectos grafo-fonéticos e aos estudos da 

escriptualidade dos diferentes punhos identificados no material; Parte 5, sob o título A 

edição, quando apresentamos ao leitor a edição fac-similar e semidiplomática do Livro do 

Gado do Brejo do Campo Seco. Seguem-se as considerações finais e, por último, os 

apêndices e anexo. 
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PARTE 1 

Trilhos a Favor de uma História Social Linguística do PB e o Contributo de Estudos 

Interdisciplinares na Investigação dessa História 

 

Esta seção é dedicada à abordagem dos caminhos principais para que seja possível 

escrever uma história social linguística do português brasileiro (PB). Mattos e Silva (2004) 

enfatizava que, para descortinar o passado intrigante dessa língua, muitas histórias precisam 

ser reconstruídas. Aqui, além de nos ocuparmos dessas questões, discutimos sobre a relação 

entre a Filologia e a Linguística Histórica, bem como sobre o fator escolarização no Brasil e, 

de forma particular, no interior da Bahia, além de ressaltar a questão do português no/do 

Brasil. 

 

 

1 O ENTRELAÇAR DA FILOLOGIA E LINGUÍSTICA HISTÓRICA: PERCALÇO E 

ABRAÇO  

 

A Filologia, desde o seu surgimento, que remonta à escola de Alexandria, e ao longo 

de sua trajetória, tem incorporado em seu escopo múltiplos conceitos. Dessa forma, autores 

têm considerado essa ciência segundo duas abordagens: uns, em sentido lato; outros, em 

sentido estrito. A primeira refere-se a um sentido mais abrangente, direcionando o labor 

filológico para o estudo da língua, da cultura e da história de um povo. A segunda volta-se 

para o chamado campo da crítica textual, isto é, o trabalho centrado no texto, que realiza a 

constituição e edições textuais. Essa polissemia acerca do termo filológico pode ser associada 

à finalidade de cada investigador, como explica Spina (1994, p. 82): ñN«o tem sido f§cil 

determinar com precisão o âmbito da Filologia, cujos objetivos têm variado conforme as 

épocas em que se praticou a atividade filológica, conforme os autores que a exerceram e até 

os lugares em que ela floresceuò.  

Desse modo, essa ciência antiga contempla, até os tempos atuais, diferentes 

abordagens e objetos. Diante disso, é possível verificar como essas definições do termo 

Filologia implicam outras áreas do saber, a exemplo da Linguística e, em particular, do campo 

da Linguística Histórica. Corroborando esse pensamento, Swiggers (1998, p. 9) destaca: ñA 

ambiguidade da filologia, com tudo o que ela assume de promissor e de ultrapassado, obriga-
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nos a retomar, como temática fundamental, o problema da relação entre a linguística e a 

filologiaò. 

Ao direcionar essa questão para o Brasil, Mattos e Silva, em seu artigo intitulado 

Sobre desencontros e reencontros: Filologia e Linguística no Brasil no século XX, evidencia 

como os conceitos entre a Filologia e a Linguística divergiram entre vários estudiosos no país, 

como vemos nas citações a seguir: 

 

A Linguística é uma ciência de princípios gerais, aplicáveis a qualquer língua. Nessa 

conformidade, não julgamos aconselhável falar, por exemplo, em lingüística 

Francesa ou Inglesa, com o fato de referirmos estudos acerca dessas línguas [...] A 

filologia, sim, encerra todos os estudos possíveis acerca de uma língua ou grupo de 

línguas [...] (SILVA NETO, 1957 apud MATTOS E SILVA, 1998, p. 99). 

 

Trata-se de uma ciência desinteressada, que observa e interpreta os fenômenos 

lingüísticos ï a. numa dada língua; b. numa família ou bloco de línguas; c. nas 

línguas em geral, para depreender os princípios fundamentais que regem a 

organização e o funcionamento da linguagem entre os homens. Há assim, portanto, a 

lingüística especial (portuguesa, francesa, etc); lingüística comparativa (indo-

européia, camítico-semítica, etc); a lingüística geral. Não são termos equivalentes a 

gramática, em qualquer de suas acepções e a filologia, que pressupõe uma língua 

culta e uma língua escrita (MATTOSO CÂMARA JR., 1956 [1970] apud 

MATTOS E SILVA, 1998, p. 101). 

 

Nesse sentido, a referida autora delineou bem a ñconfus«oò acerca dos conceitos 

dessas duas ciências. Assim, o que era Linguística especial ou comparativa na visão de 

Mattoso Câmara Jr. era Filologia para Serafim da Silva Neto; e, para o primeiro, a Filologia 

era restrita à língua culta, ou seja, à língua literária. Esse fato gerou um impasse sobre as 

definições de tais ciências no Brasil, sendo definidos, tempos depois, os campos do trabalho 

do filólogo e do linguista, com o estabelecimento da Linguística como disciplina acadêmica.  

Quanto à abordagem da Linguística Histórica em sua relação com a Filologia, 

destacamos um dos percalços que provocou o recuou de tais áreas na história geral da 

Linguística. 

A partir dos trabalhos de Ferdinand de Saussure, no século XX, em que houve a 

divisão da dimensão estática e da dimensão histórica da língua, ou seja, a separação das 

dicotomias língua e fala, sincronia e diacronia, o cenário linguístico, durante muito tempo, 

voltou-se para as investigações de cunho sincrônico, deixando de lado a mudança da língua, já 

que, para Saussure, esse fato era específico da fala. Com isso, os estudos diacrônicos ficaram 

adormecidos, e a Filologia, provavelmente, recuada, uma vez que o domínio estava pautado 

nos estudos sincrônicos descritivos. 
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A volta dos estudos históricos tradicionais, nas últimas décadas do século XX, 

impulsionada pelos novos modelos linguísticos, como, por exemplo, a Sociolinguística 

Laboviana, tinha como foco a investigação da mudança da língua associada a vários outros 

contextos. A esse respeito, a autora Clarinda Maia salienta: 

 

Verifica-se um importante desenvolvimento de disciplinas que se ocupam deste 

fenómeno que domina grande parte da recente reflexão teórica sobre a linguagem e, 

a partir da década de 1970, algumas das aquisições nelas verificadas contribuem 

para o ressurgimento e revitalização da Linguística Histórica. Refiro-me aos estudos 

de Sociolinguística, de Análise do Discurso e Pragmática, que conduziram por um 

lado, à incorporação nas análises diacrônicas da variação linguística e, por outro 

lado, à consideração da interação entre a língua e o contexto pragmático (MAIA, 

2012, p. 534).    

 

Desse modo, observamos uma agregação das análises diacrônicas na variação 

linguística, o que, segundo Maia (2012, p. 534), ñpermitiu compreender a dinâmica social e 

contextual da mudan­a lingu²sticaò. Assim, essas disciplinas passaram a se interessar também 

por dados diacrônicos, no entanto se depararam com uma grande questão, já destacada por 

Mattos e Silva (1998, p. 106): ñOnde buscar esses dados?ò. O caminho não seria outro: nos 

textos remanescentes. Nesse contexto, a Linguística Histórica e a Filologia passaram a se 

entrelaçar. Dessa maneira, esta última, no seu sentido estrito, ou seja, no seu aspecto clássico, 

referente à edição de texto, tem possibilitado ao investigador uma visão do estado de uma 

determinada língua de épocas passadas. Portanto, fica claro que tais ciências possuem uma 

relação de complementaridade, já que só é possível recuperar um texto do passado através do 

labor filológico. Esse elo essencial é muito bem representado por Mattos e Silva (2008) no 

gráfico a seguir:  

 

Gráfico 1: Elo entre Filologia e Linguística Histórica 

 

Fonte: Mattos e Silva (2008, p. 10). 
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Contudo surge outra questão: não basta recuperar o texto. É preciso algo mais para que 

possamos, conforme afirma Mattos e Silva, parafraseando Lass (1997, p. 45), ñouvir o 

inaud²velò em documentações de tempos remotos. Trata-se de uma boa edição, que permita o 

garimpo, nos dados disponíveis, de um possível retrato linguístico da época analisada, 

conforme a afirmação de Maia (2012, p. 538): 

 

Sob o ponto de vista qualitativo, a autenticidade é uma exigência decisiva: se se 

pretende utilizar os materiais para o estudo de história da língua, as edições devem 

satisfazer as necessidades de uma linguística histórica empírica e, por esse motivo, 

devem reflectir fielmente as características linguísticas dos manuscritos, uma vez 

que nelas se reflectem as marcas da variação da língua da época.  

 

Assim, como evidencia Mattos e Silva (2008), em seu gráfico ilustrado anteriormente, 

a Filologia, como ñci°ncia do textoò, torna-se o pilar primordial para a captura dos dados 

diacrônicos de textos tanto literários quanto não literários. Sobre a metodologia empregada 

nesse processo, a autora alerta: 

 

Deve-se ressaltar que não se pode nem se deve utilizar qualquer edição de texto do 

passado para a análise histórico-diacrônica: a edição tem de ser feita com rigor 

filológico e com objetivo claro de servir a estudos linguísticos; há edições úteis ao 

historiador ou ao estudioso da literatura ou chamado grande público, mas que, 

contudo, não devem ser usadas para estudos de história linguística (MATTOS E 

SILVA, 2008, p. 15). 

 

Dessa forma, subtende-se que, nos trabalhos que visam procurar a ñvozò nos textos 

antigos, com a finalidade de estudar uma língua, os corpora têm de ser significativos, isto é, 

representativos, para que o objetivo do investigador seja alcançado, o que reforça a 

importância do rigor textual.  

Nesse sentido, não há como negar que a Filologia e a Linguística Histórica são duas 

áreas do conhecimento que estão intimamente ligadas e que precisam entrecruzar-se quando o 

assunto é a busca pela reconstituição histórica de uma língua. É nessa perspectiva que, no 

trabalho apresentado aqui, enveredamos por tais ciências no intuito de colaborar com a edição 

criteriosa desse material linguístico tão relevante para o estudo das sincronias passadas do 

português brasileiro. 
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1.1 AS VIAS DE HOUAISS: O SOPRO QUE INSTIGOU MEIOS PARA ACLARAR A 

HISTÓRIA DO PB 

 

Desde 1985, com o célebre trabalho intitulado O português no Brasil, Antônio 

Houaiss afirmava que não havia, ainda, preenchido requisitos da pesquisa para que pudesse 

elaborar uma história da língua portuguesa no Brasil e, para reverter esse cenário, propôs 

quatro vias de pesquisas, assim elencadas: 

 

1. a do levantamento exaustivo de depoimentos diretos e indiretos sobre todos os 

processos linguageiros havidos a partir (e mesmo antes, para com os indígenas e 

negros) dos inícios da colonização, levantamentos já em curso assistemático desde 

os historiadores dos meados do século XIX para cá; 2.o mapeamento confiável da 

dialectologia brasileira a exemplo do que sonhou Antenor Nascentes e realizou 

parcialmente Nelson Rossi com seus colaboradores ï mapeamento do qual, pelas 

igualdades unit§rias e globalizantes, ser§ poss²vel ñrecapitularò o processo passado 

que terá gerado o presente descrito por essa dialectologia; 3.o incremento da 

dialectologia vertical em tantos quanto possíveis grandes centros urbanos e focos 

rurais antigos, a fim de se poder ver a interinfluência entre o rural e o urbano na 

transmissão adquirida e induzida; 4.a penetração da língua escrita no Brasil, das 

origens aos nossos dias, não numa leitura estética, que se vem tentando algo em vão, 

nem histórico-externa, nem sociológica, nem demográfica, nem demopsicológica, 

nem antropológica, nem política, mas essencialmente lingüística ï que depois será 

um componente relevante das ñhist·riasò parciais acima aludidas, cuja conjun­«o 

nos possa dar uma história ï analítica e sintética ï de que já nesta altura tanto 

necessitamos (HOUAISS, 1985, p. 127). 

 

Como já sabemos, as questões pontuadas moveram os estudiosos do Português 

Brasileiro (PB) à realização de grandes feitos no intuito de superar as lacunas esboçadas por 

Houaiss. Assim, conforme destaca Lobo (2009), vários programas de pesquisas, em âmbito 

tanto nacional quanto regional, colaboraram para que, de fato, fosse possível a elaboração de 

uma história da língua portuguesa no Brasil. Nessa perspectiva, novos e importantes 

programas foram criados, a exemplo do Projeto Para a História do Português Brasileiro 

(PHPB), proposto pela renomada pesquisadora Rosa Virgínia Mattos e Silva, na década de 

1990, estabelecido, especificamente, no ano de 1997, com três frentes de pesquisas, sob a 

coordenação de Ataliba Teixeira de Castilho, tendo como parceiros equipes regionais de 

universidades de várias localidades do país. 

Após três décadas de labuta, a busca pela reconstrução da história do PB continua a 

mover os historiadores da língua, como afirma Mattos e Silva (2004, p. 61): ñser§ trabalho 

para muitas m«os, durante muito tempoò. Segundo Lobo e Oliveira (2012), considerando os 

trabalhos realizados pelos grupos de pesquisas e programas de cunho coletivo, podemos 
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afirmar que muito já se fez em relação às vias 2 e 3, no entanto, no que diz respeito às pautas 

1 e 4, pouco se produziu, e muito se tem, ainda, a acrescentar.    

Sobre a atuação na segunda via, destacam-se os trabalhos do projeto Atlas Linguístico 

do Brasil (ALiB), da Universidade Federal da Bahia (UFBA), criado em 1996, de grande 

amplitude e de caráter nacional, que vem atuando no campo da dialetologia. Como fruto do 

referido projeto, temos, hoje, disponível, dois volumes do Atlas Linguístico do Brasil
3
.  

Quanto ao preenchimento da terceira via, as atividades vêm sendo desenvolvidas por 

projetos como o da Gramática do Português Falado (1988-2011), iniciado na Universidade 

de Campinas (UNICAMP), e o Programa de Estudo sobre o Uso da Língua (PEUL), da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), além de muitos outros.  

Ao adentrar a primeira via, precisamos reconhecer o quanto é difícil transitá-la; 

primeiro, pela dificuldade de se localizar fontes representativas dos tempos pretéritos ï quanto 

mais recuada a época, menores são as possibilidades de encontrá-las ï, e, segundo, pela 

questão da precariedade dos arquivos brasileiros, quer pelo local de armazenamento dos 

documentos, quer pela falta de organização do material. Sobre essa questão, Lose (2017, p. 

72-73) faz observações interessantes: 

 

A memória em papel, geralmente, se encontra em locais de acesso restrito como 

instituições religiosas (prioritariamente nos dois primeiros séculos), instituições da 

administração públicas ou militares. Esses lugares, na maioria do caso não são 

instituições de natureza arquivística, não têm organização formal de fácil 

decodificação (com inventários e catálogos minimamente organizados) nem pessoal 

especializado para atendimento ao público interessado na documentação [...].      

 

Com tantas dificuldades, não podemos negar o esforço e a grandiosidade dos trabalhos 

desenvolvidos pelo Programa para a História da Língua Portuguesa (PROHPOR), da 

Universidade Federal da Bahia ï UFBA; pelo Projeto PHPB, já mencionado; pelo Projeto 

Corpus Históricos do Português Tycho Brahe, da Universidade de Campinas (UNICAMP); 

pelo Projeto Vozes do Sertão em dados: história, povos e formação do português brasileiro, 

da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), entre outros.   

 

 

 

 

                                                             
3
 O ALiB é um Projeto dirigido por um comitê nacional, em parceria com 14 instituições brasileiras, que teve 

seus primeiros volumes publicados em 2014 na ocasião do III CIDS, conforme pode ser visto em: 

<www.alib.ufba.br>. 
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1.1.1 O foco: a quarta via 

 

A quarta via ï a penetração da língua escrita no Brasil ï proposta por Houaiss (1985), 

é, sem dúvida, uma pauta importantíssima para a compreensão do PB, porém não deve ser 

investigada somente sob uma perspectiva essencialmente linguística, como o referido autor 

delineou, mas numa direção que abarque também os aspectos extralinguísticos. Lobo e 

Oliveira (2012) destacam que se tem buscado traçar a história da penetração da língua escrita 

no Brasil pela perspectiva tradicional, isto é, através dos espaços institucionais formais, como 

a escola oficial, entendida como a principal agência de letramento. Levando-se em conta que 

a escolarização no país ocorreu de forma tardia, tal investigação deve ser alargada aos espaços 

informais, já que, por muito tempo, foram esses os responsáveis pelo ensino da língua escrita 

àqueles a quem era negado tal aprendizado. Dessa maneira, percorrer essa via exclusivamente 

no ©mbito do ñessencialmente lingu²sticoò ® deixar brechas na historiografia do PB, uma vez 

que língua e sociedade são elementos complementares e que são os membros das sociedades 

que elaboram e divulgam os saberes. Portanto, o estudo da quarta via verticaliza-se pela teia 

da história social linguística, sendo necessária também a interface com outras histórias, como 

o campo da cultura escrita. 

Retomando as ideias de Houaiss (1985) sobre como enfrentar a questão histórica do 

PB, Mattos e Silva (2004) aponta sólidos caminhos para a reconstrução do passado do PB. A 

partir de sua obra Ensaio para uma sócio-história do português brasileiro, fruto de vários 

anos de investigação sobre a temática aqui discutida, a autora apresenta sugestões 

significativas para o alcance de uma história social linguística. Assim, propõe quatro campos 

de pesquisas, descritos a seguir: 

 

(a) O campo que se moverá na reconstrução de uma história social linguística do 

Brasil; (b) O campo que se moverá na reconstrução de uma sócio-história linguística 

ou de uma sociolinguística histórica; (c) O campo que se moverá na reconstrução 

diacrônica no interior das estruturas da língua portuguesa em direção ao português 

brasileiro; (d) O campo que se moverá no âmbito comparativo entre o português 

europeu e o português brasileiro (MATTOS E SILVA, 2004, p. 58).  

 

Esses campos de trabalhos, segundo Mattos e Silva (2004, p. 58), são 

ñnecessariamente interligados, mesmo que no seu processo de realiza­«o, na sua pr§tica, 

possam ser desenvolvidos de forma aut¹nomaò.  

Sobre o campo a, indica a referida autora, há dois fatores essenciais ï a demografia e a 

escolarização ï para a compreensão da heterogeneidade dialetal do PB, ou seja, a vertente 
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prestigiada e a vertente estigmatizada. E acrescenta que, entre o trabalho dos quatro tópicos, 

será o campo a ñaquele em que o linguista estar§ mais próximo do historiador tout courtò. 

Reforça, ainda, que ñessa vertente prev° a recupera­«o de pol²ticas lingu²sticas havidas ao 

longo da história do Brasilò. 

Nessa direção, por meio da investigação da história social do Brasil, é possível 

encontrarmos subsídios para um melhor entendimento da configuração do PB, como as 

questões ligadas à situação do contato linguístico, aos fatores propícios da difusão da escrita 

em determinada localidade, à influência social na mudança estrutural da língua, entre outros 

elementos.  

Nesse ensejo, vale destacarmos também a importância da História da Cultura Escrita 

como complemento à história social do PB, assim como outras ciências. Sobre esse aspecto, 

Mattos e Silva ressalta (2004, p. 70):  

 

[...] pelos que fazem história social ï ou numa perspectiva antropológica ou numa 

perspectiva da chamada nova história, que não se reporta apenas aos grandes 

acontecimentos, mas a evidências de vários aspectos do cotidiano dos diversificados 

agentes da história ï pode-se levantar indícios que permitam fundamentar uma 

aproximação à história social da linguagem. Pelo que tenho podido observar, os 

avanços sobre o passado da sociedade brasileira realizados por esses cientistas são 

essenciais para uma aproximação menos generalizante da história social linguística 

do Brasil [...]. 
 

O movimento da chamada Nova História
4
 proporcionou uma renovação na forma de se 

fazer historiografia. Antes, o paradigma tradicional via a hist·ria ñde cimaò, centrada em 

grandes feitos políticos, em pessoas representativas da alta sociedade e baseada na história 

escrita de documentos oficiais. A partir da abordagem defendida pelo referido movimento, 

passou-se a privilegiar a hist·ria vista ñde baixoò, com foco nas pequenas narrativas, nas 

pessoas comuns e suas experiências, bem como em outros tipos de registros, que não 

refletissem apenas os conteúdos oficiais, mas também os da vida cotidiana. Essa mudança 

trouxe reflexos para várias áreas do saber, como a História Cultural, que ganhou uma nova 

configuração em seus campos de pesquisas. Assim sendo, as suas linhas de investigação 

passaram a se ocupar de temáticas diversas, como a história do livro, da leitura, das questões 

de gênero, das culturas políticas, ambientais, etc.  

Foi no âmbito da História Cultural que se desenvolveu a História da Cultura Escrita. 

De acordo com Castillo Gómez (2003), o termo passa a ser utilizado na segunda metade da 

década de 1990, tendo como campo de investigação a tríade: história das normas, capacidades 

                                                             
4
 A esse respeito, consultar Burk (1992). 
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e usos da escrita, história do livro e dos objetos escritos. Para o autor, essa ciência trata-se de 

ñuna forma de historia cultural centrada espec²ficamente en los objetos escritos y en los 

testimonios, de cualquier ²ndole, que conciernen a sus distintos usos y a sus varias funcionesò
5
 

(CASTILLO GOMÉZ, 2003, p. 107-108). Nesse sentido, esse campo de pesquisa se dedica às 

práticas sociais do escrever, do ler, do discurso, as quais permeiam o objeto, bem como dos 

agentes que escrevem e leem, em cada momento da história, nas diferentes sociedades. Essa 

perspectiva social da Cultura Escrita acarretou uma nova roupagem à Paleografia.  

Segundo Castillo Gomez e Sáez (1999), desde o surgimento da Paleografia, e ainda 

por um bom tempo, essa ciência foi considerada como um meio de leitura de documentos 

difíceis e incomuns, resumindo os seus objetivos a dois níveis, apenas: a leitura correta e o 

estabelecimento da classificação, descrição cronológica e espacial dos textos. Após a 

revolução da Nova História, surgiu, então, a necessidade de aperfeiçoar os métodos 

tradicionais do fazer paleográfico. Nessa direção, Petrucci (2003) acrescenta às quatro 

perguntas essenciais ï qué; cuándo, dónde e cómo ï duas novas: quién e por qué se escreve, 

favorecendo um estudo da escrita atrelada não só aos aspectos gráficos, mas também à 

história, à sociedade e ao sujeito que escreve: 

 

En definitiva, la tendencia que nacía en ese momento significaba  una revolución del 

tradicional método paleográfico de corte erudito-positivista. No sólo porque se 

empezaba a explicar la escritura contextualizada en su momento  histórico, sino, 

sobre todo, porque en vez de partir del estudio  de las formas gráficas para luego 

ponerlas  en correespondencia   com otras manifestaciones  culturales, lo hacía  de la 

función  que una determinada sociedad, compuesta necessariamente de alfabetizados 

e analfabetos atribuye a las practicas escritas
6
 (PETRUCCI, 1992, p. 157-158 apud 

CASTILLO GOMEZ; SÁEZ, 1999, p. 26). 

 

Diante desse panorama, projetos de pesquisas têm-se debruçado sobre essas questões, 

atuando diretamente na quarta via definida por Houaiss (1985), além da própria História da 

Cultura Escrita, proporcionando a ligação entre os estudiosos do português brasileiro e os da 

cultura escrita, como é o caso do Subprograma História Social da Cultura Escrita 

(HISCULTE), integrado ao programa PROHPOR, ambos sob a direção de Tânia Lobo. 

                                                             
5
  Tradu­«o: ñuma forma de hist·ria cultural centrada especificamente nos objetos escritos e nos testemunhos, de 

qualquer ²ndole, que concernem em seus distintos usos e as suas v§rias fun­»esò. 
6
 Tradu­«o: ñEm suma, a tendência que nasceu na época significou uma revolução do método paleográfico 

tradicional com uma abordagem positivista-erudita. Não só porque começou a explicar a escrita contextualizada 

em seu momento histórico, mas, sobretudo, porque, em vez de partir do estudo das formas gráficas e colocá-las 

em correspondência com outras manifestações culturais, foi a função que determinada sociedade, 

necessariamente composto de letrado e analfabeto, atribu²do a pr§ticas escritasò. 
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No âmbito do HISCULTE, Lobo e Oliveira (2012, p. 6-12) apresentam vários 

caminhos para traçar a história da penetração da língua escrita no Brasil. Os campos
7
 de 

investigação são os seguintes: 

 

Campo 1: medição de níveis de alfabetismo na história do Brasil; Campo 2: Leitura 

e escrita aos olhos da Inquisição; Campo 3: escritas ordinárias e de foro privado na 

história do Brasil; Campo 4: prospecção de arquivos e acervos escritos de 

irmandades negras, de mestiços e de terreiros de candomblé; Campo 5: a escrita do 

nome próprio de pessoa na história do Brasil; Campo 6: o estudo da língua 

portuguesa e o fator escolarização em perspectiva histórica; Campo 7: história da 

cultura escrita das línguas clássicas e de outras línguas no Brasil; Campo 8: fontes 

iconográficas e manifestações gráficas híbridas. 

 

Sobre todos os campos elencados, encontram-se bastantes trabalhos realizados e 

muitos outros em andamento. São trabalhos grandiosos, que visam suprir a deficiente história 

da escolarização e da alfabetização no Brasil, do período colonial aos dias vigentes, com a 

intenção de colaborar com a escrita da história do PB.   

Outro projeto que trabalha nessa perspectiva, ainda na Bahia, é o CE-DOHS ï Corpus 

eletrônico de documentos históricos do sertão (Processo FAPESB 5566/2010), da 

Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), coordenado por Zenaide de Oliveira 

Novais Carneiro e Mariana Fagundes de Oliveira Lacerda. Com pesquisas voltadas para a 

recomposição do PB, em especial do interior baiano, esse projeto possui um acervo 

linguístico diversificado e tem realizado pesquisas significativas a partir da análise de corpus 

inábil ï fontes relevantes para os estudos sobre a reconstituição do PB. Hoje, o CE-DOHS já 

conta com dez subprojetos, distribuídos em várias perspectivas de estudo, a saber: 

 

Sub-projeto 1: aplicações de técnicas de anotação linguística e web-semântica no 

CE-DOHS; Sub-projeto 2: elaboração de ferramentas computacionais (E-corp e 

outras), para construção e uso do CE-DOHS; Sub-projeto 3: uma corpus para os 

seiscentos (a partir de 1617) documento escrito por brasileiros: família Vieira 

Ravasco e outros contemporâneos; Sub-projeto 4: cartas e atas produzidos por 

homens bons da câmara de Salvador, a partir do século XVII; Sub-projeto 5: 

recuando ao século XVIII: documentos privados da feira de Capuame (1729-1830) e 

do Sobrado do Brejo Seco (1755-1830); Sub-projeto 6: projeto temático: 

documentos escritos por mãos inábeis; Sub-projeto 7: inserção do indígena no 

mundo da escrita; Sub-projeto 8: anotação morfológica e sintática de acervos do CE-

DOHS: parceria com o corpus Tycho Brahe (UNICAMP); Sub-projeto 9: anotação 

morfológica e sintática de bancos com amostras orais: português popular do sertão 

baiano e da cidade de Salvador; Sub-projeto 10: refinando os corpora: polarização 

linguística, separação por norma, níveis de escolaridade, normas capital/interior, 

diferenciação diatópica-diacrônica e por gêneros textuais (www5.uefs.br/ce-dohs). 

 

                                                             
7 Reunimos na citação apenas os nomes dos campos de investigação. 
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Nessa direção, o referido projeto contém uma rica documentação, tanto de textos 

manuscritos quanto de dados orais, que abrange do século XVII ao XXI , de grande interesse 

para as investigações sócio-históricas da língua portuguesa.  

 

 

1.2 A PENETRAÇÃO DA LÍNGUA ESCRITA NO BRASIL: BREVÍSSIMO CONTEXTO  

 

O sistema escolar introduzido no Brasil, como já é amplamente conhecido, delineou-se 

por meio de episódios desordenados. Os fatos ocorridos ao longo dos três séculos de 

colonização no território brasileiro foram, sem dúvida, responsáveis pela inexistência de uma 

sólida estrutura educacional no país. 

Em 1549, ao chegarem às terras brasileiras, os jesuítas estabeleceram os seus colégios 

e iniciaram o processo de evangelização dos gentis. Os religiosos avançaram por toda a costa, 

estabeleceram-se ao sul, guiados pelo Padre Manuel da Nóbrega, e iniciaram um vasto 

processo de instrução enraizado na cultura europeia, fragmentando, dessa forma, a educação e 

a cultura dos habitantes primeiros.  

O trabalho educativo elaborado pelos jesuítas, nessa fase primeira, tinha a intenção de 

catequizar os índios, por meio da oralidade ï por isso o interesse dos mestres no aprendizado 

da língua geral indígena, o que agilizaria o processo de domínio sobre a referida população. A 

esse respeito, lembra Mattos e Silva (2004, p. 77): ñOs jesu²tas tinha como princ²pio de 

catequese usar as línguas da terra em que chegavam. Assim sendo, fazia parte do seu 

programa catequ®tico no Brasil dominar a(s) l²ngua(s) local(is)ò. Para atingir tal objetivo, os 

mestres utilizavam vários métodos, como os cânticos, o teatro, a dança, os poemas, entre 

outros, tudo em prol da atenção dos gentis. Vale acrescentar que, paralelo ao labor da 

doutrina, praticavam a instrução elementar da leitura, escrita e do cálculo. Segundo Shigunov 

Neto e Maciel (2008, p.175), no mesmo ano da chegada de Nóbrega, estabelece-se a primeira 

escola: ñO Padre Manoel de N·brega e seus companheiros da Companhia de Jesus fundaram 

na Bahia, em agosto de 1549, a primeira escola de óler e escreverò. 

Nessa atuação jesuítica, no ano de 1551, chegam ao Brasil, acompanhados de padres 

portugueses, vinte meninos órfãos, com a função de ajudá-los na missão de evangelização, os 

quais foram distribuídos entre os colégios já existentes. Mais tarde, em 1553, chega ao solo 

brasileiro um terceiro grupo de jesuítas, sob o comando de Luiz de Grã. Nesse contexto, 

inauguraram o colégio dos Jesuítas da Bahia, atual Terreiro de Jesus, localizado na cidade de 

Salvador ï Bahia, dentre outros feitos.  
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Dessa forma, é possível notar o quanto foi produtiva a ação jesuítica sob o legado do 

Padre Nóbrega, como bem destacam Shigunov Neto e Maciel (2008, p. 177): 

 

O padre Manoel de Nobrega, conhecido como o grande defensor dos índios, em suas 

décadas à frente dos jesuítas no Brasil, teve papel ativo no processo de colonização e 

catequização dos índios [...] Entretanto, a maior contribuição ocorreu na área 

educacional, sendo a sua contribuição ainda maior, pois sob seu comando foram 

fundadas cinco escolas de instrução elementar (em Porto Seguro, Ilhéus, Espírito 

Santo, São Vicente e São Paulo de Paratininga) e três colégios (Rio de Janeiro, 

Pernambuco e Bahia).  

 

Vale dizer que somente depois de certo tempo, após a morte do Padre Nóbrega, é que 

o processo de ensino passa a prestigiar exclusivamente os filhos dos colonos, isentando, dessa 

maneira, o restante da população de um ensino intelectualizado. 

Assim, diante de uma conjuntura social composta por um número mínimo de 

portugueses e uma quantidade expressiva de indígenas, bem como da resistência por parte dos 

gentis, a ação pedagógica dos jesuítas passou a contemplar os rebentos dos lusitanos, com a 

verdadeira inten­«o de ñletr§-losò, j§ que os dominadores portugueses necessitavam controlar 

o sistema cultural e manter o sistema administrativo. Sobre essa questão, destaca Paiva (2003, 

p. 44): 

 

Trata-se de uma atitude cultural de profundas raízes: pelas letras se confirma a 

organização da sociedade. Essa mesma organização vai determinar os graus de 

acesso às letras, a uns mais, a outros menos. A certa altura da catequese dos índios, 

os próprios jesuítas vão julgá-las desnecessárias. E os colégios, estes, sobretudo, se 

voltam para os filhos dos principais.  

 

Podemos inferir desse contexto que o interesse maior referia-se à domesticação dos 

índios, uma vez que o ensino superficial lhes bastaria para o bom convívio e a comunicação 

dentro da comunidade, como também para a aprendizagem dos trabalhos manuais. Quanto aos 

filhos dos colonizadores, a formação reservada tinha como objetivo o trabalho intelectual. 

Eram instruídos, de fato, no ensino da língua portuguesa, a fim de se tornarem aptos para os 

cargos importantes dentro da sociedade colonial. Esses filhos seriam padres ou advogados, 

ocupariam cargos públicos, possibilitariam à sociedade se reproduzir (PAIVA, 2003, p. 44). 

Portanto, observamos, nas situações expostas, a existência de duas ramificações escolares: 

uma educação voltada para a elite, e outra para os desfavorecidos, ou seja, pobres, índios e 

seus descendentes.  

Vale ressaltar que o modelo de ensino adotado pelos jesuítas seguia o método Ration 

Studiorum. Tratava-se de um método uniforme, utilizado por todos que praticavam o 
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exercício pedagógico naqueles tempos. Foi implantado em 1599, por meio da regulamentação 

estabelecida por Inácio de Loyola. Apesar de ser um modelo bem organizado, possou a ter 

característica do tipo padronizadora e selecionadora, sendo, portanto, responsável pelo 

mencionado dualismo escolar. Sobre essa questão, evidencia Saviani (2004, p. 127): 

 

O plano contido no Ratio era de caráter universalista e elitista. Universalista porque 

se tratava de um plano adotado indistintamente por todos os jesuítas, qualquer que 

fosse o lugar onde estivessem. Elitista porque acabou destinando aos filhos dos 

colonos e excluindo os indígenas [...]. 
 

Diante das transformações sociais e econômicas que pairavam no cenário brasileiro, já 

no século XVIII, dentre elas, os reflexos do Iluminismo, o ensino jesuítico começou a 

estagnar, pois, embasado e estacionado nas questões religiosas, não acompanhou as 

necessidades da sociedade, que, àquela altura, buscava uma prática pautada nos saberes 

científicos e filosóficos, frutos dos ideais iluministas. Sendo assim, a didática da Companhia 

de Jesus tornou-se defasada para os interesses da Coroa Portuguesa.  

Em meados do mesmo século, mais precisamente em 1759, o Marquês de Pombal 

expulsa os jesuítas da colônia, o que representou um retrocesso na educação, já que, extinta a 

estrutura educacional colonial, encontrava-se a educação brasileira totalmente desnorteada. 

Somente treze anos após a saída da Companhia de Jesus é que o Marquês dá inicio à reforma 

pombalina. Nesse contexto, estabelece a língua portuguesa como oficial, devendo ser utilizada 

na escola, e proíbe o uso das línguas gerais indígenas e de qualquer outra. Durante essa fase, 

várias leis foram criadas com o objetivo de regulamentar a instrução pública. Surgem as 

escolas régias e as aulas avulsas, contudo o déficit escolar se intensificou. Mattos e Silva 

(2004, p. 131) destaca que ñcom a expuls«o dos jesu²tas [...] instalou-se a primeira rede leiga 

oficial de ensino. Tal fato político-educacional foi catastrófico para a escolarização no 

Brasilò. Para termos uma ideia desse cenário, a referida autora, relendo Houaiss, afirma que, 

nos fins dos setecentos, o número de letrados não ultrapassava 0,5%.  

Ainda sobre a questão do ensino de primeiras letras na fase pombalina, Farias Filho e 

Vidal (2000), no artigo intitulado Os tempos e os espaços escolares no processo de 

institucionalização da escola primária no Brasil, mostram a dificuldade de espaço e os 

números reduzidos de escolas régias ou cadeiras públicas para o labor educacional, na 

segunda metade do século XVIII, como também a difícil tarefa de encontrar mestres 

capacitados para atuar na prática do ensino. Por conta disso, alguns jesuítas e clérigos em 

geral que continuaram no Brasil foram reutilizados para o papel de instrução. No que diz 



29 

 

respeito àqueles que não tinham a oportunidade de estudar em uma escola oficial, os autores 

explicam: 

 

Não podemos considerar que apenas aqueles, ou aquelas, que frequentavam uma 

escola tinham acesso às primeiras letras. Pelo contrário, tem-se indícios de que a 

rede de escolarização doméstica, ou seja, do ensino e aprendizagem da leitura, da 

escrita e do cálculo, mas sobretudo daquela primeira, atendia um número de pessoas 

bem superior a rede pública [...] (FARIAS FILHO; VIDAL, 2000, p. 21).   

 

Desse modo, verificamos que o modelo proposto por Pombal era restrito às cidades e 

vilas mais importantes, e muitos não tinham como se deslocar de locais longínquos até elas. 

Os que possuíam algum recurso contratavam um mestre ou um padre capelão para o ensino 

elementar, o que era muito comum nas propriedades rurais. O pagamento do professor era de 

responsabilidade do chefe de família que o contratava, em geral, um fazendeiro (FARIAS 

FILHO; VIDAL , 2000, p. 21). 

É importante ressaltar que, entre a camada estigmatizada e, portanto, proibida do 

acesso à educação, como os negros e seus descendentes, alguns conseguiam o contato com as 

letras através de espaços comunitários ou de ações religiosas. Oliveira (2006), em seu 

grandioso trabalho intitulado Negros e escrita na Bahia do século XIX: sócio-história, edição 

filológica de documentos e estudo linguístico, apresenta uma amostra documental expressiva, 

escrita por negros e afrodescendentes baianos pertencentes à Irmandade negra denominada 

Sociedade Protetora dos Desvalidos, os quais, apesar do empecilho social no que se refere à 

escolarização, aprenderam, dentro de suas condições, a ler e escrever. Sobre esse obstáculo 

escolar, Farias Filho e Vidal (2000, p. 22) esclarecem:  

 

Em todas as escolas, era, geralmente, proibida a freqüência de crianças negras, 

mesmo livres, até pelo menos o final da segunda metade do século, o que não 

impedia, todavia, que elas tomassem contato com as letras e, às vezes, fossem 

instruídas, sobretudo no interior de um modelo mais familiar ou comunitário de 

escolarização.  

 

Em 1808, com o episódio da transferência da Corte Portuguesa para o Brasil, há uma 

nova configuração nos quesitos educação e cultura. A preocupação de D. João VI volta-se, 

agora, para a educação superior. Assim, abrem-se a Academia Militar, as Escolas de Direito e 

Medicina, bem como a biblioteca real e a imprensa régia. No entanto, depois dessas 

significativas transformações, observamos que, no velho e conhecido período joanino, a 

educação basilar de qualidade para o povo continuou fora de prioridade. 
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Anos mais tarde, a partir da lei de 15 de outubro de 1827, é estabelecida, sob a ordem 

do Imperador D. Pedro I, a criação de escolas públicas de primeiras letras em todas as vilas, 

cidades e lugares populosos, nas quais devia ser adotado o método de ensino mútuo
8
, isso 

devido à falta de mestres e à escassez de recurso para remunerá-los. Além do mais, o método 

estava sendo aplicado na Europa com grande êxito, sobretudo pela dinâmica de contemplar 

muitos alunos, como reforçam Farias Filho e Vidal (2000, p. 22): ño m®todo preconizado, 

utilizado largamente na Europa, possibilitava, segundo seus denfensores, que um único 

professor desse aula para at® 1.000 alunosò. Houve também uma multiplicação das escolas 

secundárias, direcionadas às classes intermediárias. Porém, apesar das preocupações com a 

escolarização no Brasil, na prática, de fato, pouco se fez. Essa situação se estendeu por muito 

tempo, contemplando o período da Proclamação da República. Mattos e Silva (2004) afirma 

que somente em 1920 o número de letrados atinge o percentual de 20% a 30%. Assim, seguia-

se na tentativa de melhores políticas e soluções para a questão da escolarização no país.  

Dessa breve retrospectiva sobre a penetração da língua escrita no Brasil, nos períodos 

setecentistas e oitocentistas, podemos inferir que o quesito educação não foi uma prioridade 

para aqueles que detinham o comando do país. A oportunidade escolar, com foco no 

intelectualismo, era direcionada à camada elitista, enquanto a maioria da população, 

mergulhada na pobreza, era privada ou excluída do acesso educacional. Eram raros aqueles 

que, por algum motivo ou por sorte, encontravam, nos espaços extraescolares, a chance do 

contato com as primeiras letras. Desse modo, verificamos como a questão social está 

diretamente ligada ao aspecto da escolarização, tornando-se necessário investigar acervos 

diversificados para chegar a um entendimento da realidade linguística brasileira vigente.        

 

 

1.2.1 A introdução da língua escrita no sertão da Bahia 

 

Diante da conjuntura educacional brasileira, delineada no período colonial e imperial, 

podemos concluir que a efetivação das escolas nos interiores do sertão da Bahia deu-se de 

forma lenta e precária. Carneiro e Almeida (2006), no artigo denominado A criação de 

escolas a partir de critérios demográficos na Bahia do século XIX: uma viagem ao interior, 

apresentam uma ideia a respeito da implementação das escolas, sobretudo de primeiras letras, 

                                                             
8
 Mais sobre o Método Mútuo, ver Farias Filho e Vidal (2000). 
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no período imperial, na região do semiárido
9
 baiano. A partir da conjugação dos aspectos 

populacionais e escolares, as autoras tecem pistas importantes, pelas quais notamos reflexos 

desses aspectos na questão linguística do PB, a exemplo do processo de estandardização. 

É importante lembrar, sob a ótica do contexto sócio-histórico, que se notava no país 

uma clara diferença entre o uso das vertentes do português culto e do português popular. Isso 

se deve ao fato de a classe dominante ter adquirido, pela escola, o padr«o imposto do ñbem 

falarò, enquanto o aprendizado da l²ngua portuguesa pela classe estigmatizada ocorreu por 

meio da modalidade oral. Essa situação, que se arrasta até os dias vigentes, como já sabemos, 

foi fruto do encontro linguístico protagonizado por indígenas, portugueses e africanos e seus 

descendentes. Existia nas terras do chamado Novo Mundo um amplo 

multilinguísmo/biliguísmo que resultou no português popular brasileiro. Aos poucos, esse 

retrato linguístico foi induzido a uma tentativa de ñunilinguismoò, devido à já mencionada 

política de Pombal. Sobre essa questão Mattos e Silva, retomando Castro (2001), evidencia 

(2004, p. 132): 

Do ponto de vista linguístico, pode-se dizer que havia, ao longo do Brasil colonial, 

um multi/biliguismo generalizado, principalmente entre a população africana e afro-

decendentes e a lusitana e luso-descendentes, reduzidas, certamente, a certas 

comunidade as línguas indígenas. No século XIX, se pode dizer que o 

multi/biliguismo se torna localizado, caracterizando certas áreas brasileiras, mas já 

com outra configuração [...]. 

 

A partir da segunda metade do século XIX, diante dos acontecimentos na sociedade 

brasileira, em que se buscava uma identidade nacional, a questão da língua ganhou destaque. 

Desse modo, foi estabelecida uma norma linguística, pautada nas raízes lusitanas. Por isso, 

tem-se o chamado português culto, que só começou a se definir da segunda metade do século 

XVIII em diante, uma vez que essa variante culta passa necessariamente por questões 

relativas à escolarização, ao uso da escrita e à normativização (MATTOS E SILVA, 2004, p. 

71). Dessa forma, o período oitocentista é marcado pela criação de muitas escolas regulares 

em várias localidades brasileiras, embora poucas estivessem, de fato, ativas. Apesar da 

referida intenção de Pombal, as diferenças nos falares dos povos brasileiros, como já 

destacamos, permaneceram de forma acentuada. 

Ao direcionar a questão escolar para o sertão baiano, Carneiro e Almeida (2006), a 

partir de levantamentos em diversos documentos, como leis e resoluções, como também de 

informações extraídas de autores como J. R. Pires Almeida (1889) e Rabelo (1929 apud 

NUNES, 2003), evidenciam que, no interior baiano, houve a instalação de escolas regulares 

                                                             
9
 Carneiro e Almeida (2006) utilizam o termo semiárido como sinônimo de interior, para distingui-lo das regiões 

do recôncavo e do litoral.  
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durante todo o século XIX, porém nem todas funcionavam. Para termos uma visão do número 

de escolas baianas, a Bahia contava, nesse período, com 460 escolas primárias, sendo 310 

para meninos e 150 para meninas, frequentadas por 13.001 meninos e 5.206 meninas 

(CARNEIRO; ALMEIDA, 2006, p. 657).  

Apesar do número de instituições, as referidas autoras relatam que o percentual de 

letrados na Bahia e, de forma geral, no Brasil, para esse mesmo período, ainda permanecia 

muito baixo. Comparando dados de distribuição de índices de alfabetizados nas províncias, 

concluem que a Bahia aparecia com percentual de 20,6%, acima da média nacional, que era 

de 18%. Contudo, segundo Carneiro e Almeida (2006, p. 658), ñesses percentuais mostram, 

por outro lado, como é óbvio, o altíssimo percentual de iletrados [...] algo em torno de 

81,08%ò. Assim sendo, essa configuração só reforça a gênese do problema da polarização 

linguística
10

 do PB, tão presente na sociedade atual.  

Em uma análise desse mesmo aspecto, verticalizando agora em direção ao interior 

baiano, embasados no quadro a seguir, verificamos que, na comparação do percentual entre a 

média nacional e o geral do interior, o qual representava 17,13% de alfabetizados, revela-se 

um desequilíbrio na distribuição entre as localidades interioranas. Em Juazeiro, por exemplo, 

o percentual de alfabetizados é de apenas 4%, enquanto outras localidades apresentam índices 

superiores, inclusive acima da média nacional, como, por exemplo, Monte Alegre, com 34%; 

Lençóis, com 30%; Morro do Chapéu, com 28,58%; e Itapicuru, com 27% (CARNEIRO; 

ALMEIDA, 2006, p. 662). Vejamos: 

 

Quadro 1: Levantamento da população segundo classificação por situação (livre ou escrava), nacionalidade 

(brasileira ou outras), por instrução (alfabetizados ou analfabetos) e por localidade (Censo de 1872). 

 

Município Situação 

 

Nacionalidade Instrução 

Livre Escrava Brasileira Outra Alfabetizados Analfabetos Índice de 

alfabetizados 

da 

população 

livre 

Barra do Rio 

de Contas 

3.102 510 3.066 36 440 2.662 14,0 

Barra do Rio 

Grande 

10.891 634 10.885 6 1.031 9.860 9,46 

                                                             
10

 Sobre a polarização linguística, ver Lucchesi (2011). 
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Brejo Grande 5.533 1.098 5.528 5 507 5.026 9,16 

Caetité 31.346 3.292 31.137 209 4.629 26.717 14,76 

Camisão 27.183 3.140 27.166 17 4.743 22.440 17,44 

Capim 

Grosso 

8.020 742 8.016 4 544 7.476 6,78 

Carinhanha 6.855 656 6.838 17 605 6.250 8,82 

Entre Rios 8.773 2.611 8.735 38 1.273 7.500 14, 51 

Feira de 

Santana 

47.588 4.108 47.312 276 10.360 37.228 21, 77 

Itapicuru 16.181 1.324 16.124 57 4.486 11.695 27,77 

Jacobina 17.327 1.255 17.186 141 1.752 15.575 10,11 

Jeremoabo 36.347 1.460 3.6286 61 9.247 27.100 25,44 

Juazeiro 6.454 1.409 6.451 3 263 6.191 4,00 

Lençóis 22.055 1.858 21.973 82 6.624 15.431 30,00 

Macaúbas 34.229 2.921 34.150 79 7.118 27.111 20,79 

Maracás 8.185 950 8.156 29 654 7.531 7,99 

Minas do Rio 

de Contas 

50.920 8.973 50.841 79 9.680 41.240 19,00 

Monte Alegre 5.451 3.909 5.415 - 1.861 3.590 34,0 

Monte Alto 16.629 1.698 16.594 35 1.854 14.775 11,14 

Monte Santo 9.991 1.787 9.984 7 809 9.182 8,00 

Morro do 

Chapéu 

10.892 660 10.884 8 3.114 7.778 28,58 

Pilão Arcado 14.260 3.711 14.255 5 1.830 12.430 12,83 

Pombal 6.782 624 6.782 - 1.018 5.764 15,00 

Rio das 

Éguas 

32.889 3.789 32.705 184 5.342 27.547 16,24 

Santa Isabel 

de Paraguaçu 

23.183 3.476 22.969 214 2.601 20.582 11,21 

Santo 

Antônio da 

Barra 

37.773 3.234 37.683 90 5.989 31.784 15,85 

Sento Sé 6.137 547 6.137 - 541 5.596 8,80 

Soure 5.589 385 5.564 25 925 4.664 16,55 

Tucano 6.443 770 6.439 4 553 5.890 8,.58 

Urubu 17.830 944 17.819 11 4.640 13.190 26,00 

Vila Nova da 

Rainha 

21.752 801 21.745 7 1.678 20.074 7,71 

Xique-Xique 14.317 1.429 14.239 78 1.298 13.019 9,00 
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Total 624.077 72.950 622.086 1.991 106.914 517.163 17,13 

Fonte: Extraído de Carneiro e Almeida (2006). Elaborado pelas referidas autoras, a partir do Censo de 1872 

sobre alfabetizados no interior da Bahia por situação, livre ou escrava e nacionalidade. 

  

Nesse panorama, identificamos um percentual geral não regular distribuído entre os 

municípios. Nessa direção, Carneiro e Almeida (2006, p. 663) salientam que: 

 

Talvez não possamos falar de um português culto no interior da Bahia para o 

período aqui estudado, mas, apenas, de um português semi-culto, e, principalmente, 

de um português popular, se, de fato, o processo de escolarização ocorreu nessa 

região [...].  
 

Um dos motivos que reforça o que foi exposto é o fato de as escolas possuírem 

péssimas condições e abarcarem apenas poucas localidades, o que acarreta baixos níveis de 

alfabetização, como vimos. Portanto, o processo de estandardização, no vasto sertão baiano, 

de acordo com Carneiro e Almeida (2006, p. 666), ñteria sido bastante localizado e pouco 

uniformeò. Com isso, infere-se que o português popular brasileira foi a vertente predominante 

nessa região, no período oitocentista. 

 

 

1.3 REVISITANDO O PORTUGUÊS NO/DO BRASIL 

 

O caráter diglóssico impregnado no português brasileiro atual, como é de 

conhecimento, tem a sua gênese marcada pelo processo sócio-histórico, ocorrido durante o 

episódio da colonização portuguesa. Ao se estabelecerem nas terras do ñNovo Mundoò, os 

portugueses trouxeram consigo não somente o forte interesse político e comercial, mas 

também a imposição de sua língua. Por conta desse fato, surgiu uma nova configuração 

linguística, que, aos poucos, foi incorporando diferentes traços dos falares existentes, 

transformando-se, mais tarde, no chamado português brasileiro. 

Inicialmente, esse português europeu transplantado para cá manteve uma relação de 

contato com as línguas ameríndias, o que gerou um processo de biliguismo, parafraseando 

Mattos e Silva (2004). Nesse sentido, conviviam as línguas gerais, ou seja, a língua franca de 

base tupi e a língua portuguesa ï esta última tida como oficial e destinada a uma minoria 

vinculada à administração da colônia.  

Mais tarde, as línguas africanas passam a fazer parte desse cenário, pois, em razão do 

tr§fico negreiro, chegam ¨s terras brasileiras ñfalantes de alguns grupos ling¿²sticos oeste-
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atlânticio, mande, Kru, gru benue-Kwa (n«o banto) e banto, al®m de outrosò (MATTOS E 

SILVA, 2004, p. 38), contribuindo, juntamente com os novos lusitanos que se fixavam cada 

vez mais no território brasileiro, para o processo de multilinguismo.  

Dessa maneira, verificam-se diferentes línguas e dialetos convivendo paralelamente, 

haja vista a existência de portugueses de várias regiões de Portugal, os descendentes brancos e 

mestiços, frutos da primeira geração de brasileiros, e, ainda, os falares dos africanos e seus 

descendentes, os quais aprenderam, como bem lembra Lucchesi (2001), pelo processo de 

transmissão linguística irregular
11

 (TLI). Sobre isso, Barbosa (1999, p. 14) destaca que essas 

diferenças prolongaram-se por duzentos anos, até que, no século XVIII, por conta da norma 

linguística, distinguiram-se em duas comunidades, definidas pelo referido autor: ñAo estudo 

da sociedade falante do Português enquadra-se a questão do Português do Brasil, ao passo 

que ao estudo da língua da comunidade européia, corresponde a questão do Português no 

Brasilò.  

Sendo assim, configura-se em Português no Brasil  a língua conservada 

estruturalmente quanto ao modelo vindo do além-mar, pertencente, naquela época, aos poucos 

da elite colonial. Quanto à caracterização do Português do Brasil, englobam-se os traços 

inovadores adquiridos da interação entre os diferentes hábitos linguísticos dos povos já 

citados. Diante disso é que surgiram novas características de aspectos fonético-fonológicos, 

morfológicos, sintáticos, semânticos, etc., não encontráveis no português do lusitano, que 

distinguem as duas normas: a brasileira e a lusa. Essas características vêm sendo objeto de 

constante de investigação, com a finalidade de compreender os elementos atuantes que 

moldaram o PB. A título de ilustração, entre os aspectos que distinguem o português no/do 

Brasil no campo sintático, encontra-se a colocação pronominal átona (me, te, se, o, a, entre 

outros): o português do Brasil opta pelo uso mais proclítico, enquanto os lusitanos empregam 

a ênclise, respectivamente: se lembram daquela reunião/ lembram-se daquela reunião. Outra 

característica é a questão da relativização em sentenças. No Brasil, é comum construções do 

tipo
12

: E um deles foi esse fulano aí que eu nunca tive aula, com o uso de uma relativa 

cortadora, ou, ainda, E um deles foi esse fulano aí que eu nunca tive aula com ele, com o uso 

de uma relativa com pronome lembrete. Ambas não são comuns em Portugal, em que se faz o 

uso da relativa na forma padrão: E um desses foi esse fulano aí com quem eu nunca tive aula. 

                                                             
11

 Para mais informação sobre o processo de Transmissão Linguística Irregular, ver: Baxter e Lucchesi (1997); 

Lucchesi (2001).  
12

  Os exemplos utlilizados para ilustrar as sentenças relativas fazem parte do estudo de Tarallo (1983) sobre a 

referida temática. Tais exemplos foram extraídos do artigo: Crioulo sim, Crioulo não uma agenda de problemas, 

do autor Emilio Gozze Pagotto (2000). 
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Esses são alguns dentre muitos casos nos quais se observam contrastes entre as normas 

gramaticais das gramáticas brasileira e portuguesa.  

Nesta pesquisa, aborda-se um corpus que contempla as duas categorias: o português 

no Brasil e o português do Brasil. Em função disso, o referido material mostra-se significativo 

para a configura­«o do PB, como salienta Barbosa (1999, p. 18): ñInvestigar a L²ngua 

Portuguesa no Brasil [...] implica descrever melhor o caminho percorrido pelos traços mais 

exemplares na separa­«o entre os falares luso e brasileiroò. Nessa dire­«o ® que se verticaliza 

a presente pesquisa, com o intuito de ajudar a esclarecer e a compor, em um dia não tão 

distante, o mosaico da fascinante história linguística do PB. 

 

 

1.4 SÍNTESE DA SEÇÃO 

 

 Nesta seção, discutimos, de forma geral, pontos relevantes de vários estudos para a 

reconstituição histórica do PB, os quais foram contemplados por este trabalho enquanto 

embasamento teórico. Assim, iniciou-se com a abordagem sobre a relação entre a Filologia e 

a Linguística Histórica, pois a autenticidade textual fornecida pelo labor filológico é a base 

para os estudos da história da língua e, sem o apoio de tais ciências, é inviável a investigação 

de sincronias pretéritas de uma determinada língua. Após isso, foram expostas as vias 

investigativas propostas por Houaiss (1985) para tornar admissível a elaboração da história do 

PB, aprofundando a questão da penetração da língua escrita do PB. Destacamos, ainda, o 

esforço de vários projetos nessa empreitada. Prosseguimos com a abordagem sucinta acerca 

do contexto escolar do Brasil e do interior da Bahia e, para finalizar, um pouco sobre a 

especificidade do português no e do Brasil, já que o corpus desta pesquisa trafega nas duas 

referidas modalidades linguísticas, ou seja, trata-se de um documento em que se mesclam as 

escritas de um português e dois brasileiros.  
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PARTE 2 

Da Metodologia aos Pilares da Edição 

 

Nesta seção, contemplamos duas das questões delineadas por Petrucci (2003), Qué? e 

Como?, específicas ao estudo da materialidade do corpus, e apresentamos o objeto de 

pesquisa e os métodos utilizados na elaboração do presente trabalho, da escolha do tipo de 

edição às normas de transcrição. Apresentamos, ainda, o estudo dos aspectos paleográficos do 

documento, que abrangem desde a observação da escrita dos escreventes à lista e o estudo das 

abreviaturas. 

 

2 A ESPECIFICIDADE DO CORPUS 

 

Sabemos que manuscrito de cunho privado pode revelar muito mais do que se 

imagina, contudo não é uma tarefa fácil extrair dele as informações implícitas. É necessário 

mergulhar no tempo da escrita e buscar, nas entrelinhas, a essência do que se deseja, como 

afirma Foisil (2009, p. 321): 

 

Penetrar na vida privada, pesquisá-las em memórias, diários e livres de raison visa 

não a construir, a partir de incidentes e fatos curiosos, uma vida privada contida no 

relato ï muitas vezes brilhante ï de numerosas vidas cotidianas, e sim a entender 

como as mentalidades a perceberam: portanto, menos a vida privada que a atitude 

ante a vida privada, e não só a narrativa, mas também os silêncios; não só o 

discurso, mas igualmente sua aridez ou até sua ausência.  

 

Dessa forma, enveredar por uma determinada memória em papel na intenção de 

resgatar os episódios do passado é não somente transcrever literalmente o seu conteúdo, mas 

buscar elementos que possam exprimir, de fato, a mentalidade da época. Para que esses 

episódios sejam corretamente reconstituídos, é necessária uma abordagem delicada do 

documento. 

Vale destacar que os gêneros diários e livros de razão afloraram paralelamente ao 

surgimento das memórias históricas, entre os séculos XVII e XVIII. Por muito tempo, esses 

gêneros foram esquecidos, até o dia em que se transformaram em fontes de informação para 

aqueles que averiguam a história, independente da finalidade da pesquisa. 

Quanto ao seu aspecto primeiro, Foisil (2009) afirma tratar-se, em geral, de um livro 

de contas, que, mesmo quando é mais elaborado, agraciado de informação, ainda assim 

continua a articular-se em torno da contabilidade. Ademais, escritos no dia a dia, esses 
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registros baseiam-se num esquema simples: o da vida de cada dia em seu ritmo, seus mais 

prosaicos aspectos materiais, suas atividades mais comuns, registradas numa escritura 

elementar, em fórmulas que se repetem (FOISIL, 2009, p. 324).  

Outro aspecto é a presença do tempo e da ação, que agem de forma descontínua, no 

sentido de que os fatos são encerrados numa sequência de instantes imediatos. Portanto, 

salienta Foisil (2009, p. 325), ñessa forma elementar de escritura exclui a narração, a 

descrição, as outras qualidades do estilo. Assim, a literatura não reconhece diários nem livres 

de raisonò, que são identificados como registros de um cotidiano. Dessa forma, será a 

amplitude do olhar do pesquisador que os definirão como fontes de investigação.  

Observam-se também, nesse tipo de documento do espaço privado, características 

variadas quanto à sua forma física: uns são mais densos; outros, menos espessos. Entretanto, 

em suas páginas, os assuntos transcorrem sobre registros de fatos diversos, como batismo, 

casamento, controles pastoris; ou seja, acontecimentos de uma comunidade que, às vezes, 

assemelham-se a uma crônica local. 

Portanto, denso ou breve, o documento é seco na estrutura, seco na expressão sensível, 

não contém narração nem confidências, no entanto traz detalhes, maiores ou menores, que 

reconstituem um modo de vida. Assim sendo, é nessa definição de gênero que se enquadra o 

corpus desta pesquisa: o Livro do Gado do Brejo do Campo Seco. 

O Livro do Gado é um documento de foro privado, como já mencionado, 

representativo dos períodos setecentista e oitocentista, conservado no arquivo do Sobrado do 

Brejo, na fazenda do Brejo do Campo Seco, no povoado de Bom Jesus dos Meiras, hoje 

denominado Brumado, Bahia. Tal livro foi escrito por três gerações: o lusitano Miguel 

Lourenço de Almeida, primeiro senhor do Brejo do Campo Seco, em 1755, com registros até 

1785; Antônio Pinheiro Pinto, segundo senhor do Brejo, genro de Miguel Lourenço de 

Almeida, que lançou apontamentos de 1794 a 1822; e Inocêncio Pinheiro Canguçu, terceiro 

senhor do Brejo, filho de Antônio Pinheiro Pinto e neto de Miguel Lourenço, que escreveu de 

1822 a 1832. 

 

 

2.1 DESCRIÇÃO DO MANUSCRITO 

 

Na descrição de um documento, levam-se em conta os seus aspectos externos e 

internos. A respeito do primeiro, observam-se as características físicas do documento, que 

correspondem ao suporte, ao instrumento de escrita, aos números de fólios, dentre outros. O 
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segundo aspecto abarca traços referentes ao conteúdo, à língua, como também à quantidade de 

linhas escritas, à descrição da grafia e a aspectos específicos da escrita.  

Diante da categoria do corpus em análise, esses aspectos foram fundamentais para, 

conhecendo-o melhor, delimitarmos os seus variados scriptores. Para isso, foi necessário 

lançarmos mão da Paleografia, ciência responsável por investigar as características 

extrínsecas e intrínsecas de um documento, pois, como bem esclarece Acioli (1994, p. 6), 

paleografia ñ® a ci°ncia que l° e interpreta as formas gr§ficas antigas, determina o tempo e 

lugar em que foi redigido o manuscrito [...], com o fim de fornecer subsídios à História, à 

filologia, ao Direito e a outras ci°ncias que tenha a escrita como fonte de conhecimentoò. 

 

2.1.1 Aspectos extrínsecos 

 

O Volume do Livro do Gado foi preservado em uma embalagem de papel, de cor 

parda, amarrada por um barbante. Esse documento possui as dimensões 305 mm x 210 mm. A 

capa é composta de papelão grosso, forrada de pano de linho, na cor parda, cujo aspecto é 

endurecido, devido à goma de cola que o adere ao papelão. É possível visualizar, na capa de 

fundo, uma mancha escura, provavelmente provocada pela umidade. Vejamos: 

 

Figura 1: Embalagem (frente) dos Livros da Fazenda do Campo Seco 

 

Fonte: CE-DOHS/ Foto Jorge Viana. 
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Figura 2: Embalagem (fundo) dos Livros da Fazenda do Campo Seco 

 

Fonte: CE-DOHS/ Foto Jorge Viana. 

 

Figura 3: Capa do Livro do Gado 

 

Fonte: CE-DOHS/ Foto Jorge Viana. 
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Figura 4: Fundo da capa do Livro do Gado 

 

 

Fonte: CE-DOHS/ Foto Jorge Viana. 

 

 

Esse documento possui 57 páginas, das quais 22 estão escritas, em sua maioria, em 

recto (r) e verso (v), e numeradas em algarismos arábicos no ângulo superior direito, somente 

nos rectos, seguidos da rubrica pertencente a Miguel Lourenço de Almeida. Tais rubricas, 

como se pode ver na imagem a seguir, apresentam-se em forma de laçadas. As demais 

páginas, de números [14], [15], [16], [17], [18], [20], [21], [22], [23], [24], [25], [26], [35], 

[36], [37], [38], [39], [40], [41], [42], [43], [44], [45], [47], [48], [49], [51], [52], [53], [54], 

[55], [56] e [57], encontram-se em branco. Não foram localizadas as páginas [19] e [46].   
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Figura 5: Fol. 12r - rubrica presente nos rectos dos fólios 

 

 

Fonte: CE-DOHS/ Foto Jorge Viana. 

 

O papel empregado para a escrita é de alta gramatura, resistente, e, segundo Santos 

Filho (2012), de procedência europeia. N«o apresenta marca dôágua, as folhas são de 

tonalidade não branqueada, como de costume eram os papéis feitos de forma manual. O 

instrumento usado para registrar no suporte foi o bico de pena. Quanto à tinta utilizada, foram 

encontrados vários tipos, como a ferrogálica e a orgânica, de coloração preta e vermelha. 

Algumas escritas encontram-se desbotadas em tons cinzentos, marrons escuros, claros e 

alaranjados, pois, tudo leva a crer, eram preparadas com extratos de vegetais, animais ou 

minerais, sendo, portanto, destituídas de um bom fixador. A seguir, podemos visualizar as 

variedades de tons de tintas: 
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Figura 6: Fol. 30v ï tons variados de tintas presente no documento 

 

      

Fonte: CE-DOHS/ Foto Jorge Viana. 

 

O Manuscrito encontra-se em bom estado de conservação. Há, em alguns fólios, 

manchas amareladas, desgastes e corrosões, distribuídas pelos ângulos superiores direito e 

esquerdo. A corrosão pode ter acontecido por conta da ação da tinta de essência ferrogálica, 

que é composta de propriedades de noz de gálea mais sulfato de ferro, que resulta em ácido 

sulfúrico, o que, juntamente com a ação do oxigênio e da umidade, pode corroer o material. 

Notam-se, ainda, alguns fólios com as bordas levemente rasgadas, tanto no ângulo inferior 

quanto no superior dos fólios. Há, também, riscos ondulados, ora localizados no centro, ora na 

Marrom 

alaranjado 

Marrom 

escuro 
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parte superior de alguns fólios. Nas figuras que seguem, podem ser constatados os exemplos 

das tintas descritas, bem como os danos e as demais características referentes à descrição 

geral do volume: 

 

Figura 7: Exemplo de tinta ferrogálica e corrosão ï fol.3r 

 

 
Fonte: CE-DOHS/ Foto Jorge Viana. 
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Figura 8: Exemplo de tinta orgânica e rasgo ï fol. 31v 

 

 

Fonte: CE-DOHS/ Foto Jorge Viana. 

 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



46 

 

Figura 9: Exemplo de traços verticais distribuídos pelo fólio ï fol. 29r 

 

          
Fonte: CE-DOHS/ Foto Jorge Viana. 

 

 

2.1.2 Aspectos intrínsecos 

 

O conteúdo presente no Livro do Gado refere-se aos apontamentos pastoris, de campo: 

são registros de nascimentos, pagamentos e partilhas de animais da fazenda do Brejo do 

Campo Seco. Verificam-se, também, anotações referentes aos recibos de inventários. A 

presença de registros dessa natureza no manuscrito está associada ao fato de o primeiro 

escrevente ter exercido a função de contador do Tribunal dos Ausentes
13

. Portanto, o Livro do 

Gado, antes de ser usado para assentamentos pastoris, foi utilizado para registros de custas 

                                                             
13 De acordo com Santos Filho (2012), o primeiro senhor do Campo Seco, Miguel Lourenço de Almeida, atuou 

como contador do Tribunal dos Ausentes, na Vila da Barra, no antigo Sertão de Rodelas, realizando registros de 

recibos de quantias de invent§rios dos ñausentesò, isto ®, de falecidos da regi«o.  

Riscos 
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judiciais no período de setembro de 1742 a janeiro de 1743. Tempos depois é que o primitivo 

livro de custas transforma-se em livro de fazenda, mais especificamente na data de 8 de julho 

de 1755.  

A organização dos assuntos presentes nas 22 páginas desse documento se faz de forma 

variada, distribuída em uma sequência não linear, em relação à sua estrutura temporal. 

O texto que compõe o fólio 1r, verso em branco, traz anotações do segundo scriptor
14

 

do livro, o qual destina essa página à folha de rosto do Livro do Gado. De acordo com Santos 

Filho (2012, p. 113), após a morte do primeiro responsável, ñPinheiro Pinto passa um largo 

traço por sob os assentamentos do sogro [...] e lança os dizeres da primeira, batizando o livro 

como de óferraô de gado vacum e cavalarò. 

A partir do fólio 2r, o livro é tomado por apontamentos referentes a diversos recibos 

de inventários, como mencionamos anteriormente, realizados pelo primeiro scriptor, Miguel 

Lourenço de Almeida, aqui chamado de scriptor 1. Esses apontamentos estendem-se até o 

fólio de número sete, verso. Sobre os assuntos, observa-se: no fólio 2r, verso em branco, o 

relato do recebimento de valores diversos entregues por Antônio Martins Prata a Miguel 

Lourenço de Almeida.  

O fólio 3r, verso em branco, apresenta o recebimento de quantias entregues por 

Antônio Gonçalves Pereira a Miguel Lourenço de Almeida. O fólio 4r informa o recebimento 

do inventário de Bernardo Coelho, datado em 1742. No verso, consta o registro do inventário 

de Pedro Martins Moraes e do senhor Leitão. O fólio 5r traz anotações do inventário do Dr. 

Geraldo Peixoto, datado em 1742. No verso, constam, igualmente, os recebimentos dos 

inventários de Bernardo, Miguel Lemos e Manuel Furtado, datados de 1743.  

Na continuidade, o fólio 6r informa o recebimento de valores de inventários diversos, 

datados de 1743. Em seu verso, consta o recebimento de valores entregues por João 

Francisco, João Correia e João Martins a Miguel Lourenço de Almeida, e, por fim, o fólio 7r 

apresenta os recebimentos diversos entregues por Antônio Ribeiro e José Gomes a Miguel 

Lourenço de Almeida.  

Inicia-se no fólio 8, indo até a página 10, o registro sobre as crias e distribuição de 

animais. Diante disso, o livro primitivo, que outrora serviu de lançamentos de custas dos 

ausentes, ganha uma nova roupagem. Suas páginas restantes começam a ser preenchidas por 

conteúdos rotineiros da fazenda de criação de gado do Sobrado do Brejo do Campo Seco; 

inaugura-se, portanto, o Livro do Gado.  

                                                             
14

 O termo scriptor empregado, neste trabalho, refere-se a mão daquele que escreve. 
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O fólio 8 verso, recto em branco, descreve o controle de criação de éguas de diversos 

fazendeiros e escravos da fazenda. Já o fólio 9r, verso em branco, por sua vez, relata a entrega 

de éguas ao criador Sebastião Alves de Brito. O fólio 10 informa o controle de criação de 

animais de vários fazendeiros e escravos. No verso, apresenta o controle de gado pertencente 

ao primeiro escrevente. 

Prosseguem, do fólio 11 ao 13, os registros de animais, todavia quem agora passa a 

realizar as anotações, no período de 1794 a 1822, é o segundo scriptor, Antônio Pinheiro 

Pinto, o qual denominamos, neste trabalho, de scriptor 2. 

Verificam-se os seguintes conteúdos: o fólio 11, recto e verso, apresenta a contagem 

de criação das bestas
15

 pertencentes aos fazendeiros Manuel de Souza, Manuel Gomes, José 

Pinheiro Pinto, Venceslau José Leite, João Baptista e ao próprio Antônio Pinto.  

O fólio 12r informa a ferra das bestas de vários criadores: Joaquim José de Souza, 

Manuel Clemente, Alexandre, Antônio Clemente e Leandro Soares. No verso, traz o controle 

de animais dos criadores Jorge escravo, Padre Joaquim e Manuel, de sobrenome ignorado.  

O fólio 13r, verso em branco, expõe o relato de Antônio Pinto sobre a entrega das 

bestas para vários fazendeiros. O fólio 27v, recto em branco, informa os gados de Antônio de 

Almeida e Antônio de Souza Meira. O fólio 28r apresenta o controle do gado do criador 

Bonfim. O verso, de mesmo teor, refere-se aos gados pertencentes à comadre de Antonio 

Pinto. 

O fólio 29r relata a partilha de animais realizada por José Pinheiro, bem como traz o 

controle de animais da comadre de Antônio Pinto e de Francisco Xavier. O verso refere-se à 

partilha feita por Bernardo José.  

O fólio 30, assim como os demais, informa a partilha do gado de Anna Francisca. O 

verso informa sobre os animais tronchados
16

 para o dízimo. Continua com a informação sobre 

a divisa de terras, mais precisamente, das fazendas do Campo Seco, Pedra Branca, Santa Rosa 

e Santa Rita. 

Outro fólio de autoria do segundo escrevente é o de número 50r, destinado às 

anotações sobre dízimos de miunças
17

, datado de 1812. Sopõe-se que esse escrevente deixou 

                                                             
15

 Besta significa o nome dado a animal de carga, a exemplo, égua. 
16

 Sistema de marcação e identificação do animal. Na fazenda do Campo Seco, também se assinalava a cria na 

orelha, marcando-a com um sinal que variava de ano para ano. A tal sistema de assinalar, Pinheiro Pinto chamou 

de ñtroncharò. (SANTOS FILHO, 2012). 
17

 O dízimo, um dos mais antigos tributos portugueses, foi cobrado sobre produtos agropecuários. Recaindo 

sobre a lavoura e a criação, constituiu importante fonte de receita. O dízimo sobre colheitas recebeu a 

denomina­«o particular de d²zimo de ñmiun­asò, isto ®, que incide sobre produtos agr²colas. (SANTOS FILHO, 

2012). 
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um espaço muito distante entre os fólios anteriores por conta de o assunto referir-se a 

produtos agrícolas, enquanto os demais tratam da criação de animais.  

Após indícios do falecimento de Antonio Pinto, surge como terceiro scriptor, a partir 

de 1822 até 1832, o seu filho primogênito, Inocêncio Pinheiro Canguçu, aqui nomeado como 

scriptor 3. Segue-se, desse modo, a tradição no livro da família com os apontamentos de 

cunho pastoril.   

Os seus registros são poucos. Abrangem apenas do fólio 30, sobre o qual já tratamos, 

ao fólio 34. O fólio 31r traz a contabilidade de bezerros pertencentes a Zeferina Maria e 

Francisca Maria. No verso, consta a criação de animais das fazendas Santa Rita e Santa Rosa.  

O fólio 32r trata do controle de animais. O verso descreve o controle de animais das 

fazendas Campo Seco e Jardim. O fólio 33r mostra o controle de gado da fazenda Pedra 

Branca, e o verso informa a criação de éguas.  

Encerrando as anotações do terceiro scriptor, o fólio 34r, assim como o verso, 

apresenta a relação de criação de éguas e gados de sua fazenda. Cabe destacar que o verso do 

fólio 34 traz um fato curioso, um quarto scriptor, chamado Miguel Joaquim de Castro 

Mirante, o qual nomeamos de scriptor 4. O conteúdo evidencia um único registro, de cunho 

pessoal, feito de forma aleatória, assinado e datado do ano de 1861, pelo referido scriptor. 

Contudo foi necessário um estudo apurado para confirmar, de fato, a sua autoria, como 

veremos mais adiante. 

A próxima seção continuará a abordar os aspectos intrínsecos, priorizando, desta vez, 

características e traços particulares da escrita de cada scriptor. 

 

2.1.3 O reconhecimento das várias mãos através de análise escriptográfica  

   

Sabe-se que o Livro do Gado, conforme informações iniciais, foi produzido por três 

diferentes senhores. Afirmar que predominam nesse códice três mãos, sem antes examiná-lo, 

não levando em conta o máximo de suas características, é deixar lacunas quanto à sua 

pluralidade gráfica.  

Com o objetivo de identificar, com precisão, os diferentes punhos existentes nesse 

documento e reconhecer os aspectos dos grafemas de cada scriptor, foi realizada uma análise 

dos diferentes traços gráficos, a partir da elaboração e estudo de quadros escriptográficos.  

O referido quadro está distribuído em cinco colunas. A primeira coluna representa a 

letra, de A a Z, em análise. Nas demais colunas, encontram-se a imagem do fac-símile de cada 



50 

 

letra e a da palavra observada, seguidas da localização da ocorrência, sinalizadas pelo número 

do fólio e da linha, verificando, dessa forma, a letra maiúscula e a minúscula em posição 

inicial, medial e final de cada palavra. Quanto às letras não encontradas, informa-se: sem 

ocorrências. 

Para a descrição das letras dos escreventes, utilizamos alguns aspectos, os quais 

colaboram na caracterização de uma escrita, conceituados por Cambraia (2005, p. 24) como: o 

ângulo (relação entre os traços verticais das letras e a pauta horizontal da escrita); o ductus 

(ordem de sucessão e sentido dos traços de uma letra); o módulo (dimensão das letras em 

termos de pauta); e o peso (relação entre traços finos e grossos de uma letra). Assim, têm-se 

as seguintes análises: 

 

2.1.3.1 Estudo da escrita scriptor 1 

 

Quadro 2: Descrição escriptográfica de Miguel Lourenço de Almeida 

 

Letra  Maiúscula Inicial  Medial Final 

 

 

 

 

A 

 

 

 

            
 

7v, l. 5,  Aos 

 

 

 

 
 

   
 

 2r, l. 1, antececor 

 

 
 

 
 

 2r, l. 11, declarado 

 
        

     
  

 2r, l. 9, forma 

 

 

B 

 

         

         
 

 8v, l. 3, Brito 

 

 

 

   

                
       

 4r, l. 12, bento 

 

              
 
 9r, l. 3, Sebastiam 

 

 

Sem 

Ocorrência 

 

 

 

C 

 

 

 

 

        
 

 5v, l. 5,  Coelho 

 

 

 

 

 
 

       
 

 2r, l. 5, cartório 

 

         
 

7r, l. 10, Recebi 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 
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Letra  Maiúscula Inicial  Medial Final 

 

 

 

D 

 

           
9r, l. 9, De 

 

                 
2r, l. 7, doze 

 

          
 3r, l. 6, Pedro 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

E 

 

 

              
 9r, l. 2, Egoas 

 
 

      
  6v, l. 6, escravo 

 

 
 

            
 4v, l. 17, Recebi 

 

         
 4v, l. 11, Jozê 

 

 

 

F 

 

 

              
 

7v, l. 20, Foi 

 

           
 

 2r, l. 9, forma 

 

                  
 

3r, l.6, defunto 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

G 

 

 

 

           
10r, l. 21, Gabriel 

 

 

 

                
 7r, l. 16, gomes 

 

                
 9r, l. 2, Miguel 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

H 

 

 

Sem 

Ocorrência      

 

 

 

             
 4v, l. 14, hum 

 

          
 6r, l. 9, Coelho 

 

Sem 

Ocorrência 

 

 

I  

 

    
 

    
 

5v, l. 13, Inventario 

 

Sem  

Ocorrência 
 

       
6r, l.7, mil 

 

 

        
 

 2r, l.1, Recebi 

 

 

 

J 

 

  

              
 

 8v, l. 12, João    
     

 

Sem  

Ocorrência 

 
  

             
 

 7r, l. 6, cujo 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

L  

 

 

 

 

 

          
 

8v, l. 13,  Luis 

 

        
 

7r, l. 17, lopes 

 

             
 5r, l. 10, caldas 

 

       
 

 2r, l. 11, mil 
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Letra  Maiúscula Inicial  Medial Final 

 

 

 

M 

 

    

             
 9r, l. 2, M iguel 

      

 
 2r, l.11, mil  

 
 

  
 3r, l.11, aRematou 

 
   

        
3r, l.15, sem 

 

 

 

 

N 

 

 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 
 
 

          

             
 

3r, l. 10, negro 

  

 

 

    

           
 

 5v, l. 13,  Inventario 

 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

O 

 

 

 

Sem 

Ocorrência 

 

 

 

 

        
 

3r, l. 9, oito 

 
 

 
 

 2r, l. 5, Cartorio 

 

            
 

 2r, l. 9, todo 

 

 

 

P 

 

 

         
 

 3r, l. 6, Pedro 

 

            
 

 3r, l. 9, parera 

 

     
 7r, l. 4,  sipriano 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

Q 

 

 
 

        
 

 2r, l. 2, Qando 

 

         
6v, l.13,quinhentos 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

R 

 

  

           
 

 2r, l. 1, Recebi 

 

 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

            
 

 2r, l. 9, forma 

 
 

          
 
 

2r,  l.8, dar  

 

 

S 

 

 

 
 

       
 

 9r, l. 3, Seco 

 

 

        
 

 3r, l. 15, sem  

 
 

           
 3r, l. 13, custa 

 
 

            
5v,  l. 11,  humas 
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Letra  Maiúscula Inicial  Medial Final 

 

 

 

 

T 

 

  
       

 5r, l. 10, Tiotonio 

 
 

        
 

2r, l. 3, tribunar 

 

 
      

 2r, l. 1, antececor 

 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

U 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

Sem 

Ocorrência 

 

 

 

 
 

      
         

 2r, l.3, auzentes 

 
 

        
 

2r, l. 4, meu 

 

 

 

 

V 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

 
  

 
 

 6r, l.7, vinte 

 

 

 
 

    
 

3r,  l.14, escravo 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

X 

 

 
 

     
 

6r, l. 3, Xavier 

 
 

          
 

2r, l. 11, exeto 

 

  

 
 

            
 

 5r, l. 15, Pexoto 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

Y 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

Sem 

Ocorrência 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

Z 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

Sem  

Ocorrência   

 

 
 

        
 

 2r, l.7, doze 

 
 

        
 

8v, l. 30, Friz 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Quanto à averiguação do primeiro punho, que pertence ao scriptor 1, os fólios de sua 

autoria apresentam letras arredondadas, pequenas, tombadas para a direita, sob traçados bem 

marcados, ou seja, pesados. Há presença de laçadas, principalmente na confecção da rubrica. 

Verifica-se, sobretudo, na consoante /d/ hastes ascendentes, ou seja, inclinadas para a 
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esquerda; da mesma forma se comporta o /s/ longo. É visível, nessa escrita, o uso de módulo 

grande de forma desordenada, ora aparece no início do texto ora no meio da frase. 

 

Figura 10: Imagem do trecho do fólio 2r, MLA 

 

 

Fonte: CE-DOHS/ Foto Jorge Viana. 

  

Um dos traços recorrentes no estilo desse scriptor foi o emprego da consoante /h/ com 

aspecto de /E/, como também a realização do /R/ maiúsculo que aparece sob duas formas 

distintas; a vogal /e/ é muito semelhante à consoante medial /c/. O /s/ longo aparece em 

posição tanto medial quanto final. Abaixo, algumas ilustrações dessas ocorrências: 

 

 

 
 

hum Fol. 4v, l. 14 

 

Recebi Fol. 2r, l.1 

 

 

 

Reis 

 

Fol. 2r, l.6 

 

 
 

 

Coelho 

 

Fol. 6r, l.9 

 

 

custa 

 

Fol. 3r, l. 13 
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auzentes Fol. 3r, l. 12 

 

 

2.1.3.2 Estudo da escrita do scriptor 2 

 

Quadro 3: Descrição escriptográfica de Antônio Pinheiro Pinto 

Letra Maiúscula Inicial  Medial Final 

 

 

 

 

A 

 

 

 

                  
  1r, l. 6, As 

 

        
 

 11r, l. 19,acabarão 

 

          
 

 13r, l. 20, faço 

 

            
 

12r, l.12, ferra 

 

 

 

B 

 

 

              
 

 28r, l. 1, Brito 

 

          
 

 13r, l.8, bestas 

 

              
 

 29r, l. 2, abaxos 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

C  

 

 
  

     
 

 12r, l.9,Clemente 

 

              
 

  

13r, l. 17, com 

 

           
 

 

 1r, l. 1, vacum 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

D 

 

 

                   
 

 29v, l. 4, Dona 

 

        
 

 29v, l.3,declaradas 

 

        
 

 28v, l.1, gado 

 

Sem 

 Ocorrência 

 

 

E 

 

 

           
 

 

 13r, l. 8 Entrega 

 
 

         
 

  

1r, l. 3, em 

 
 

 
 

  

2r, l. 23, fazendo 

 
 

 
 

 

12r, l.8, Clemente 

 

 

 

F 

 

                                                                                                   

 
1r, l.5, Ferra 

 

 

 

 

 

 

 
         

 2r, l. 23, fazendo 

 

 

             
12r, l.9, afilhado 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 
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Letra  Maiúscula Inicial  Medial Final 

 

 

 

 

G 

 

 

                   
 30r, l. 1, Gado 

 

 

 

 

               
 29v, l.3, geral 

 

        
 13r, l. 8, Entrega 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

H 

 

 

Sem 

Ocorrência 

 

 

 

 

 

          
 

 2r, l.24, hé 

 

      
 

2r, l. 23, afilhado 

 

Sem 

 Ocorrência 

 

 

 

I  

 

 

           
 

13r, l.19, Inocencio 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 
 

 
       

 13r, l.17, Isidoro 

 
 

    
 

 30r, l.6, dei 

 

 

J 

 

 

             
 

 29r, l. 1, José 

 

Sem 

Ocorrência 

 

Sem 

Ocorrência 

 

Sem 

Ocorrência 

 

 

L  

 

 
 

             
 

 13r, l. 4, L ivro 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 
 

       
 

 12r, l.11, Clemente 

 
 

        
 

 29v, l.3, geral 

 

 

 

M 

 

 

                 
 

 12r, l. 9, Meu 

 
  

     
 

 2r, l. 23, meu 

 
 

 
 

 

 30r, l. 1, mesmo 

 
 

 
 

 1r, l.2, mim 

 

 

N 

 

 

 

 

 

             
 

 29r, l.4, No 

 

 

 

 

  

               
 

 29v, l.2, nesta 

 

         
 

 28v, l.1, Fazenda 

 

 

Sem  

Ocorrência 
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Letra  Maiúscula Inicial  Medial Final 

 

 

 

 

O 

 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 
                            

 
 

 1r, l. 2, Antonio 

 

             
 

12r, l.15, Leandro 

 

 

P 

 

 

              
 

 29r, l.1, Partilhas 

 

            
 
 

 30r, l. 1, parte 

 
 

    
 

 50r, l.1, principia 

 

Sem 

Ocorrência 

 

 

Q 

 

 

Sem 

Ocorrência 

 

 

               
 

 2r, 1. 23, que 

 

            
 

 2r, l. 24, alquires 

 

Sem 

Ocorrência 

 

 

R 

 

 

               
 13r, l. 21, Roza 

 

Sem  

Ocorrência 

 

            
 

 1r, l.3, era 

 

           
 1r, l.2, Cavalar  

 

 

 

S 

 

 

 

            
 

 12r, l. 15, Soares 

 

Sem  

Ocorrência 

 
 

    
 

 1r, l. 2, passado 

 
 

   
 

 12r, l. 11, besttas 

 

 

 

T 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

           
 

 13r, l. 4, tem 

 

              
 

 30r, l. 1, parte 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

U 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

               
 

 12r, l. 1, Souza 

 

              
 

 2r, l. 23, meu 

 

 

 

V 

 

 

                
 

 30r, l. 23, Vira 

 
 

               
 

 2r, l. 23, vou 

 
 

       
 

 1r, l.2, Cavalar 

 

Sem 

Ocorrência 

 

 

X 

 

 
 

          
29r, l.6, Xavier 

 

Sem  

Ocorrência 
 

          
 30v, l. 2, tronxo 

 

     
12r, l.9,Alexandre 
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Letra  Maiúscula Inicial  Medial Final 

 

 

 

Y 

 

 

Sem 

Ocorrência 

 

Sem  

Ocorrência 

 

             
29v, l.3, abayxo 

 

Sem 

Ocorrência 

 

 

Z 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

Sem 

Ocorrência 
 

               
 

 30v, l.2, Bezerro 

 

              
 

 29v, l.1, faz 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A segunda mão identificada pertence ao scriptor 2. Suas letras têm características 

arredondadas, traçado pesado, são inclinadas para a direita e apresentam módulo pequeno. Há 

presença, como no scriptor anterior, de hastes ascendentes em algumas consoantes, como em 

/d/. Faz também uso de laçadas. 

 

Figura 11: Imagem do trecho do fólio 29v, APP 

 

Fonte: CE-DOHS/ Foto Jorge Viana. 

 

Sobre características ortográficas desse escrevente, observa-se que a consoante medial 

/z/ assemelha-se à consoante /x/. A consoante maiúscula /V/ lembra o /N/ maiúsculo. Faz uso 

de /s/ longo em posição final dos vocábulos, conforme exemplos a seguir: 
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passado Fol. 1r, l. 2 

 

 
 

 

Bezerros 

 

Fol. 30v, l. 2 

 
 

declaradas 

 

Fol. 29r, l. 2 

 

 
Vira Fol. 30r, l. 23 

 

 

2.1.3.3 Estudo da escrita do scriptor 3 

 

Quadro 4: Descrição escriptográfica de Inocêncio Pinheiro Canguçu 

 

Letra Maiúscula Inicial  Medial Final 

 

 

A 

 

 

 

                 
 

 34r, l. 8, As 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

             
 

 31v, l.10, diante 

 

           
 

 32v, l. 1, Bibiana 

 

 

B 

 

 

           
 

 31r, l. 1, Bizerros 

 

Sem  

Ocorrência 
 

           
 32v, l.1, Bibiana 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

C 

 

 

              
 

 32v, l. 1, Campu 

 

 

Sem 

 Ocorrência 

 

           
 

 33r, l. 1, Branca 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

D 

 

 

              
 

 32v, l. 1, Dona 

  

        
 

 31v, l. 10, diante 

 

 

                    
  

 30v, l. 21, Jardim 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

 

E 

 

 

 

 

 

              
 

 33v, l. 1,  Egoas 

     

              
 

 32r, l. 1,  este 

  

                       
 

 33r, l. 1, Pedra 

 

                 
 

 31v, l. 14, de 
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Letra  Maiúscula Inicial  Medial Final 

 

 

 

 

 

F 

 

 

        
 

 31v, l.14,Fasenda 

 

                  
    

 31v, l. 12, fis 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

 

Sem 

Ocorrência 

 

 

G 

 

 

                
 

 34r, l. 8, Gado 

 

       
 

 30v, l. 12,  gados 

 

             
 

 33v, l.1,  Egoas 

 

 

 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

H 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

               
 

 31v, l.10,  hoji 

 

              
 

 33v, l.1,  Minha 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

 

I  

 

 

             
 

 31r, l.5, I rmã 

 

 Sem 

 Ocorrência 
 

              
 

 31r, l. 5, Bizerros 

 

           
 

31v, l. 10, hoji 

 

 

 

J 

 

 

         
 

32v,  l. 8,  Jardim 

 

 Sem  

Ocorrência 
 

                
 

 31v, l. 10, hoje 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

L  

 

 

Sem  

Ocorrência 
 

            
 

 32r, l. 1, livro 

 

Sem  

Ocorrência 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

M 

 

 

         
 

 33v, l. 1, M inha 

 
 

          
 

31v, l. 10,  minha 

 
 

             
 

31r,  l.5, Irmã 

 
 

       
 

 32v, l. 8,  Jardim 

 

N 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

         
 34r, l. 8, nona 

 

             
 31r, l. 5, tronxa 

 

Sem  

Ocorrência 
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Letra  Maiúscula Inicial  Medial Final 

 

 

 

 

O 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

 

              
 
 

 30v, l. 12,  os 

 

            
 
 

31v, l.11, Roza 

 

           
 

 

 34r, l. 8, Gado 

 

 

P 

 

 

            
 

33r,  l.1, Pedra 

 

 

         

        
 

30v, l. 12, partimos 

 

            
 

 32v, l. 1, Campu 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

 

Q 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

Sem 

 Ocorrência 

 

Sem  

Ocorrência 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

 

R 

 

 

         
31v, l. 14, Ritta 

 

Sem  

Ocorrência 

 

          
 

 31r, l. 5, Irmã 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

S 

 

 

 

         
 

 31v, l. 4, Santa 

 

              
 

 31v, l. 10,  so 

 

          
 

 34r, l. 2, Criasão 

 

             
 

 31r, l 5,  Bizerros 

 

 

T 

 

 

            
 

 31r, l. 5, Tronxa 

 

Sem 

Ocorrência 

 

              
 

 31v, l. 4,  Rita 

 

Sem  

Ocorrência 

 

 

U 

 

 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 
 

                
 

 31v, l. 12,  Ȉ 

 
 

   
 

 34v, l. 1, Vacum 

 
 

 
 

 30v, l. 11, meu 

 

 

V 

 

 

 

 

 

       
 

 34v, l. 1, Vacum 

 

              
 

30v, l. 11, vinte 

 

            
 

32r, l. 1, livro 

 

 
Sem 

Ocorrência 
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Letra  Maiúscula Inicial  Medial Final 

 

 

X 

 

 

 

 

Sem 

 Ocorrência 

 

Sem 

Ocorrência 

  

       
 

31r, l. 5, tronxa 

 

Sem  

Ocorrência 

 

Y 

 

 

 

 

Sem  

Ocorrência 

 

Sem  

Ocorrência 

 

Sem  

Ocorrência 

 

Sem  

Ocorrência 

 

Z 

 

 

 

 

Sem 

Ocorrência 

 

 

 

Sem 

Ocorrência 

 

           
 

 31r, l. 1, Bizerros 

 

Sem 

Ocorrência 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O terceiro punho identificado é do scriptor 3. Não são muitos os fólios que trazem as 

suas anotações, mas é possível verificar que a letra é, também, arredondada, com inclinação 

para a direita, de módulo pequeno e apertada. Diferente dos punhos anteriores, possui traçado 

leve. 

 

Figura 12: Imagem do trecho do fólio 31v, IPC 

 

Fonte: CE-DOHS/ Foto Jorge Viana. 

 

Sobre suas peculiaridades, a letra /t/ é bem marcante, lembra uma cruz; a vogal /I/ 

maiúscula confunde-se com a consoante maiúscula /J/, como mostram as imagens: 
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Tronxa Fol. 31r, l.5 

 

Inocêncio Fol. 33v, l.1 

 

 

Foi encontrada, entre os fólios examinados, uma quarta mão, que pertencente ao 

scriptor 4. Ficou constatado apenas um único registro, confirmado por sua rubrica, 

apresentada no fólio de número 34 verso. Sua caligrafia, apesar de ser arredondada e angulada 

para a direita, distingue-se claramente das demais, por apresentar uma letra miúda, mais 

apertada e comprida verticalmente. Quanto ao peso de sua escrita, apresenta traçados leves. 

Nesse caso, dispensamos a confecção de um quadro escriptográfico para o referido scriptor. 

 

 

Figura 13: Imagem do trecho do fólio 34v, MJC 

 

Fonte: CE-DOHS/ Foto Jorge Viana. 

 

O estudo através dos quadros de grafemas, expostos anteriormente, possibilitou 

distinguir a fronteira entre os scriptores, reconhecer melhor e classificar os grafemas em 

maiúsculos e minúsculos, aspecto que mais apresentou dificuldade nesta investigação, e 

identificar anotações de mãos diferentes em um mesmo fólio, conforme vemos na figura 14:   
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Figura 14: Imagem do Fólio 30v 

 
Fonte: CE-DOHS/ Foto Jorge Viana. 

 

 

 

          

 

     Escrevente 1 

 

 

 

 

 

            

       

      

     Escrevente 2 

                     

 

Da observação geral sobre o manuscrito, podemos afirmar que a escrita que predomina 

no texto é a cursiva
18

, isto é, corrente. Essa modalidade de escrita tem como característica as 

letras unirem-se umas às outras, por conta da rapidez ao escrever e do costume de não 

levantar a mão durante o ato da escrita.  

A escrita cursiva derivou-se da chamada escrita humanística ou itálica. De acordo com 

Acioli (1994), o tipo de letra humanística passou a ser usada a partir do século XV, quando os 

renascentistas resolveram reagir contra a escrita gótica, entrando essas duas modalidades de 

escritas em competição, de fato, no século XVI. A respeito das características dessa letra 

it§lica, Acioli (1994, p. 40) ressalta que ñ® bem tra­ada, sendo arredondadas as suas formas, 

tendo-se disseminado por toda a Europa [...]. É uma escrita minúscula persistindo, contudo, o 

uso de maiúsculas Capitais no início dos textos ou de par§grafosò. Entre os s®culos XVIII e 

XIX , já não se fazia mais o uso da humanística, mas de uma cursiva de leitura fácil e corrida 

(ACIOLI , 1994, p. 62).   

 

 

                                                             
18

 Sobre os períodos e tipos de escrita, ver Acioli (1994), Spina (1994). 
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2.2 O LABOR DA EDIÇÃO 

 

Ao resgatar uma fonte escrita, na intenção de restituí-la e disponibilizá-la a muitos 

outros olhares, deve-se levar em conta, entre outras finalidades, o meio de divulgação, o que 

ocorre por meio das edições. Entendemos por edição as etapas filológicas necessárias para 

escolher, preparar e tornar legível um texto, a fim de publicá-lo. 

Lose (2017) salienta que, de forma geral, os tipos de edições distinguem-se entre si, a 

depender da intervenção do editor, podendo variar em: baixo, moderado e alto grau de 

medição, a qual está associada a um determinado público-alvo a que se queira destinar. Nesse 

sentido, as edições definidas pela autora como de nível baixo de medição são: a fac-similar, 

que se refere à reprodução digital da imagem do texto; ñneste caso, ao editor, normalmente, se 

destina a tarefa de organização da edição e a elaboração de paratextos, comentários 

complement§rias e an§liseò (LOSE, 2017, p. 74) e a edição paleográfica, que, segundo Lose 

(2017, p. 74-75), ñseria a transcri­«o como óc·pia fielô do texto do original, reproduzindo, 

inclusive, se poss²vel, caracteres caligr§ficos em tipos informacionais [...]ò. A partir dessa 

observação, deduz que, mesmo no processo de reprodução de um documento, há 

interferências do editor, por isso admite a inexistência de um grau zero de mediação. 

Nas edições de grau de medição moderado enquadram-se as edições diplomáticas, em 

que, segundo Lose (2017, p. 75), ño texto ® apresentado com caracteres 

tipográfico/informatizados atualizados, mas mantém as abreviaturas conforme se encontram 

no originalò e as semidiplomáticas, nas quais ñao editor cabe o desenvolvimento das 

abreviaturas constante no original, marcando, no entanto, sua interven­«oò. Já as edições 

definidas pela autora como alto grau de medição são as chamadas edições modernizadas, as 

quais podem ser atualizadas quanto à ortografia textual, bem como sofrer adaptações nos 

aspectos sintáticos, lexicais, etc. Lose (2017, p. 75), sobre o tipo de edição modernizada, 

alerta: ñEstas edi­»es, evidentemente, n«o se prestam a documentos cartoriais, notariais, 

jurídicos, eclesiásticos. Não se prestam a documentos. Ficam, de modo geral, no âmbito dos 

textos literários. E, portanto, não costumam ser usados como subsídio para outras pesquisasò. 

Diante do que foi exposto, verificamos a gama de possibilidades de transmissão de um 

documento e a sua finalidade, portanto consideram-se, nessa ação, o leitor e a quem se quer 

atingir com a divulgação do texto. 

Ainda sobre o trabalho de edição, Lose (2017) destaca elementos que costumam 

compor esse processo; são eles: o texto introdutório; o conteúdo do documento; a descrição 
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física; a transcrição; e uma lista de abreviaturas. Assim, nesta edição, buscamos contemplar 

tais elementos.   

 

 

2.3 A EDIÇÃO FAC-SIMILAR 

 

Sabemos que a edição fac-similar é aquela que se encarrega de reproduzir, de forma 

digital, um documento. Como conceitua Borges (2012, p. 33), ® ña simples reprodu­«o 

fotográfica, transferindo-se a imagem do documento para o meio digital, ou convertendo a 

imagem ou sinal dialógico para o código digital, realizando-se a digitaliza­«o dos textosò. 

Desse modo, a sua finalidade é oferecer ao pesquisador a cópia mais próxima possível do 

texto original, por meio de imagens, feita por diferentes métodos e procedimentos que 

possibilitem um bom trabalho de transcrição.  

Optamos por aplicar essa forma de edição, com o intuito de auxiliar a etapa da edição 

semidiplomática e facilitar a interpretação das características do texto. Para atingir tal 

propósito, utilizamos um novo método fotográfico, que tem, entre suas finalidades, a captura, 

com precisão, de imagens de documentos históricos manuscritos, direcionada a análises de 

fenômenos linguísticos.  

 

2.3.1 O Método Lapelinc 

 

O método fotográfico denominado Lapelinc é uma ferramenta fotográfica, 

cientificamente controlada, específica para a captura de manuscritos históricos, que visa 

contribuir com pesquisas de diversas áreas, a exemplo da Linguística, da História, do Direito, 

dentre outras. Tal método foi desenvolvido no Laboratório de Pesquisa em Linguística de 

Corpus ï Lapelinc, da Universidade Estadual do Sudoeste Baiano (UESB), campus de Vitória 

da Conquista ï Bahia, pelo professor Jorge Viana Santos em colaboração com a professora 

Cristiane Namiuti Temponi, e vem sendo aplicado e aperfeiçoado desde o ano de 2008.  

Assim, essa forma de fotografar tem por finalidade efetivar a transposição de 

documentos manuscritos em papel para o formato digital, para que, após isso, sejam 

disponibilizados em bancos de corpora eletrônicos. O procedimento do método ocorre por 

meio das cinco etapas: 
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1) Controle: etapa de captura de informação da fonte (por exemplo, catalogação de 

dados de um livro a ser fotografado); 2)  Captura fotográfica da imagem do original: 

fotografia sequenciada dos documentos utilizando equipamentos adequados, 

inseridos na imagem a quantidade necessária de dados que garanta a sua relação com 

o objeto que a originou. Ou seja: fotografa-se o DF para se formar o DD; 3) 

Catalogação no Database Dovic das folhas-imagens componentes do documento; 4) 

Edição; 5) Criação de imagens de uso co-indexadas à imagem-original (SANTOS; 

BRITO, 2014, p. 424). 

 

Nesse processo, Santos e Brito (2014) destacam um instrumento fundamental, a 

chamada mesa cartesiana, a qual tem a função de garantir a qualidade dos aspectos do 

documento durante a captura digital. Segue a imagem da mesa cartesiana:  

 

Figura 15: Mesa cartesiana (Layout) 

 

Fonte: Santos e Brito (2014, p. 425). 

 

Sobre os elementos que a compõem, os quais se encontram sinalizados por números, 

têm-se as seguintes descrições: 

 

a) Escala de tom (1) e escala de cores (2): sendo escalas científicas elaboradas para o 

controle fotográfico, possui amostras de tons e cores com parâmetros que, podem ser 

interpretados por programas e softwares de edição e leitura de imagem, capazes por 

isso de, por exemplo, recuperar numa tela de computador as tom/cores originais de 

um documento, independente da leitura que o olho humano faça. b) Instrumentos de 

medição (3, 4, 5): sendo escalas científicas elaboradas para controle milimétrico, do 

modo como estão dispostas, formam um perfeito plano cartesiano, capaz de 

matematicamente permitir o cálculo preciso das medidas de quaisquer documentos 

(livros, folhas...), independente da sua posição. c) Informações catalográficas (6), 

paginação (7) 4, sequenciação (8) 5: garantem um vínculo permanente entre o DF e 

o DD (SANTOS; BRITO, 2014, p. 425). 
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Seguem os exemplos do método Lapelinc em aplicação e já editado: 

 

Figura 16: Imagem folha (frente) aplicada no Lapelinc 

 

Fonte: Corpus Dovic Beta/ Santos; Brito (2014, p. 427). 

 

Figura 17: Imagem folha (frente) editada e recortada do método Lapelinc 

 

Fonte: Corpus Dovic Beta/ Santos e Brito (2014, p. 428). 
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Como pode ser visto, trata-se de um instrumento controlado cientificamente, que 

conserva as características físicas do texto, como, por exemplo, a cor, o tamanho, a paginação, 

etc., de forma próxima à original. As vantagens do método Lapelinc abrangem também a 

facilidade de aumentar o texto original na tela do computador para verificar os detalhes ou 

tirar dúvidas em relação à escrita (SANTOS; BRITO, 2014).  

Vale dizer que o fac-símile do Livro do Gado foi capturado através do referido método 

fotográfico, utilizando o recurso da placa preta, usada antes do aperfeiçoamento da mesa 

cartesiana, a qual só foi concluída em 2014, produto de investigação da Dissertação de 

Mestrado de Brito
19

, colaborador do Lapelinc. Assim, as imagens foram coletadas entre os 

dias 10 e 11 de novembro de 2012, na cidade de Campinas ï São Paulo, na residência do Sr. 

Lycurgo Santos Neto, guardião dos livros e papéis da Fazenda do Sobrado do Brejo do 

Campo Seco, por Jorge Viana, juntamente com a coordenação dos projetos de pesquisas 

Vozes do Sertão em dados: história, povos e formação do português brasileiro e CE-DOHS 

Corpus Eletrônicos de Documentos Históricos do Sertão. Seguem algumas imagens do 

procedimento do método Lapelinc no Livro do Gado: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
19

 Ver Dissertação de Mestrado em Linguística de Giovane Santos Brito intitulada Do Texto ao Documento 

Digital: transposição fotográfica de documentos manuscrito histórico para formação de corpora linguísticos 

eletrônicos, da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia ï UESB, 2015. O trabalho citado foi realizado sob a 

orientação do prof. Jorge Viana Santos e coorientação da prof.ª Cristiane Namiuti Temponi. 
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Figura 18: Ficha com informações sobre o processo fotográfico 

 

Fonte: CE-DOHS/ Foto Jorge Viana. 
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Figura 19: Aplicação do método Lapelinc no Livro do Gado 
 

 
 

Fonte: CE-DOHS/ Foto Jorge Viana. 

 

 

 



72 

 

Figura 20: Aplicação da escala de tom e escala de cor no fólio 2r 

 

Fonte: CE-DOHS/ Foto Jorge Viana. 
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2.4 A EDIÇÃO SEMIDIPLOMÁTICA 

  

Cabe ao estudioso escolher qual forma de edição é mais apropriada para a publicação 

do seu material. Para isso, deve priorizar o público leitor que se pretende alcançar. Dessa 

forma, a importância de pensar em um público-alvo está no fato de que, dificilmente, uma 

mesma edição é adequada para todo tipo de público (CAMBRAIA, 2005, p. 90).         

Por essa razão, a escolha pelo uso da edição semidiplomática é justificada por uma das 

intenções desta pesquisa, que é oferecer uma edição confiável para estudos linguísticos. Este 

tipo de edição possibilita que as características da língua presentes no texto sejam mantidas, 

pois possui um grau moderado de mediação, conforme expõe Cambraia (2005, p. 95): 

 

[...] verifica-se na edição paleográfica também chamada de semidiplomática [...] um 

grau médio de mediação, pois no processo de reprodução do modelo, realizam-se 

modificações para o tornar mais apreensível por um público  que não seria capaz de 

decodificar certas  características originais, tais como os sinais  abreviativos.  

 

Em consonância com essa ideia, Lose (2017, p. 76) acrescenta: 

 

Embora a característica mais marcante da edição semidiplomática seja o 

desdobramento das abreviaturas presentes no original, entende-se, também, que uma 

edição semidiplomática é aquela que traz uma leitura conservadora do texto, nos 

aspectos linguísticos.   

 

Assim sendo, elaboramos a edição do Livro do Gado, com o objetivo central de 

apresentar uma edição fidedigna, que preserva a informação textual do códice, possibilitando, 

dessa maneira, uma investigação linguística dos séculos XVIII e XIX. Além disso, essa 

edição também visou o resgate da cultura e da história da Bahia e a preservação do referido 

material, protegendo-o da ação do tempo, da umidade, dos insetos, da poeira, etc. 

Uma vez justificados os tipos de edições usadas para este manuscrito, passamos, 

agora, para a apresentação dos critérios empregados no processo de transcrição.   

 

 

2.5 OS CRITÉRIOS ADOTADOS NA TRANSCRIÇÃO 

 

Os critérios adotados para o trabalho de transcrição seguem as normas de transcrição 

de manuscritos e impressos do Programa Para a História do Português Brasileiro (PHPB), 
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definidas no II Seminário Para a História do Português Brasileiro, em Campos do Jordão, 

em maio de 1998. 

Sabemos que, a depender da especificidade de um documento, será necessário adaptá-

lo ou criar critérios que possam ajudar nesta etapa tão importante da edição. O Livro do Gado, 

por ser um documento de fazenda, que permeia os séculos XVIII e XIX, possui em suas 

linhas uma linguagem bem peculiar, cheia de símbolos. Por essa razão, surgiu a necessidade 

de realizar algumas adaptações para alcançar uma transcrição, a mais próxima possível, desse 

material. 

Levou-se em conta, no momento da definição dos novos critérios, a preservação das 

características do texto. Essas alterações foram elaboradas, conjuntamente, por Brandão e 

Silva
20

, e estão representadas pelas normas de números 16, 17 e 18. Os critérios apresentados 

serão exemplificados, quando necessário, para uma melhor compreensão do leitor. Verificam-

se: 

 

1. A transcrição será conservadora. 

2. As abreviaturas serão desenvolvidas, marcando-se, em itálico, as letras 

omitidas. 

3. Não será estabelecida fronteira de palavras que venham juntas, nem se 

introduzirá hífen ou apóstrofo.  

4. A pontuação e a acentuação original serão mantidas. 

5. Será respeitado o emprego de maiúsculas e minúsculas como apresenta o 

original. 

6. [ ] dúvida sobre a decifração de alguma letra, parte de ou vocábulo inteiro, o 

elemento em questão será posto em colchetes e em itálico.  

7. [.] letra ilegível por deterioração ou rasura. 

8. [ilegível] vocábulo ilegível por deterioração ou rasura. 

9. [ilegível + nº linhas] extensão de trechos maiores ilegíveis por deterioração ou 

rasura. 

10. [inint] palavras não decifradas sem deterioração. 

11. [?] letras não decifradas sem deterioração. 

                                                             
20

 Brandão e Silva são os pesquisadores que trabalham com os Livros do Brejo do Campo Seco, já citados neste 

trabalho; este, com o Livro de Razão, na sua pesquisa de Doutorado, desenvolvida no Programa de Pós- 

Graduação em Língua e Cultura, na Universidade Federal da Bahia (UFBA); aquela, com o Livro do Gado, na 

pesquisa de Mestrado que desenvolve no Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos (PPGEL), na 

Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). 
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12. [inint + nº linhas] extensão de trechos maiores não decifrada sem deterioração. 

13. <ŷ> Escrito na entrelinha. 

14. Supressões feitas pelo scriptor serão tachadas, a exemplo, sahiram.  

15. As linhas serão numeradas de cinco em cinco a partir da quinta, à margem 

direita da mancha escrita. 

16. Utiliza-se em toda transcrição a fonte Arial, tamanho 10, e nas notas de rodapé 

tamanho 9. 

17. Informações complementares serão indicadas em nota de rodapé, a critério do 

editor. 

18. Os símbolos encontrados no documento serão, assim, transcritos: 

 

18.1 Substituiu-se a figura  por parêntese ), como ilustrado na figura que 

segue: 

 

Figura 21: Exemplo símbolo 18.1 

  

 

18.2 Substituiu-se a figura  pelo símbolo À, como ilustrado na figura que 

segue: 

 

Figura 22: Exemplo símbolo 18.2 

 

 

18.3 Utilizou-se o s²mbolo ꜝ para representar a figura , como ilustrado na 

figura que segue: 

 

Figura 23: Exemplo símbolo 18.3 
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18.4 Utilizou-se a letra Y maiúscula para representar a figura , como 

ilustrado na figura que segue: 

 

Figura 24: Exemplo símbolo 18.4 

                           

18.5 Substituiu-se a figura pelo s²mbolo Ú, como ilustrado na figura que 

segue: 

 

Figura 25: Exemplo símbolo 18.5 

 

 

18.6 Substituiu-se as figuras  e  pelo símbolo , como ilustrado na 

figura que segue: 

 

Figura 26: Exemplo símbolo 18.6 
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2.6 ABREVIATURAS: LISTA E CLASSIFICAÇÃO 

 

Debruçar-se sobre o estudo de manuscritos antigos com a finalidade de buscar, no 

passado, elementos para a compreensão social e linguística de uma determinada língua requer 

todo cuidado, desde a preparação do documento à leitura do seu conteúdo. Há, nesse 

processo, um aspecto importante, referente ao estudo das abreviaturas. Explorá-las traz 

valiosas informações acerca do período e do códice que nos propomos a analisar.  

Segundo Acioli (1994), o termo abreviatura vem da palavra grega braquigrafia, em 

que braqui significa curto e graphien refere-se a escrever, resultando em ñescrever curtoò. A 

vertente
21

 tradicional que busca explicar a origem latina desse sistema afirma que ele deriva 

de três maneiras de abreviar as palavras, as quais eram utilizadas pelos romanos, a saber: as 

siglas, as notas tironianas e as notae juris.  

Utili zada desde o Império Romano, essa forma abreviada de escrever tinha o propósito 

de poupar tempo e material, que, muitas vezes, era de difícil acesso, como consta na passagem 

a seguir: 

 

Os calígrafos de todos os tempos, mas de modo especial os da Idade Média, quer 

para poupar espaço, devido à escassez de materiais de base e de registro, quer por 

economia de tempo, fizeram uso de um completo sistema de abreviaturas, siglas e 

das chamadas notas tironianas, prática que permaneceu após aquele período 

(FLEXOR, 2008, p. 12). 

 

Essa prática tornou-se constante. As abreviaturas eram empregadas de tal forma que se 

chegou a um limite em que não se entendia nada do que estava escrito. Devido ao modismo 

de abreviar palavras que se alastrou durante os séculos XII e XIII, foi necessária a intervenção 

do Senado e dos imperadores, proibindo tal uso. Contudo essa forma de escrever volta a 

surgir no período do Renascimento, dando continuidade ao hábito (SPINA, 1994).  

Apesar desses impasses, as abreviaturas continuaram se perpetuando e podem ser 

vistas em manuscritos históricos de várias especificidades e épocas. Analisá-las colabora na 

compreensão do contexto social e da linguagem de determinado período, e saber identifica-las 

proporciona um estudo mais seguro para os trabalhos de edição filológica. 

Sobre a sua classificação, é possível encontrar denominações diferenciadas para o 

mesmo termo, a depender do autor: 

 

                                                             
21

 Existem duas correntes que buscam explicar a origem do sistema braquigráfico medieval, a tradicional e a de 

origem bíblica, esta última, defendida pelo paleógrafo alemão Traube. Ver Acioli (1995). 
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Abreviatura por sigla consiste em representar a palavra pela sua letra inicial [...] a 

sigla foi o processo mais antigo de abreviação por supressão ou apócope. As 

abreviaturas por apócope em que se verifica a supressão de elementos finais do 

vocábulo. As abreviaturas por síncope formam-se mediante a supressão de 

elementos gráficos do meio do vocábulo (SPINA, 1994, p. 50-51). 

 

Suspensão ou Apócope: corta-se o final da palavra ou final da sílaba, que, assim fica 

inacabada. Contração ou Síncope: a palavra é composta de elementos do inicio e fim 

da palavra. Letras sobrescritas: uma pequena letra é inscrita por cima da abreviatura 

(BERWANGER; FRANKLIN LEAL, 2012, p. 92-93). 

 

Outro tipo de abreviatura é a chamada Mista, que, apesar de não ser classificada por 

muitos autores, é também utilizada. Essa forma é entendida quando há mescla de abreviaturas, 

sendo comum a sua ocorrência, principalmente, quando acompanhada de numerais.  

O Livro do Gado evidencia, em seus fólios, várias abreviaturas. Foi necessário o seu 

desdobramento para alcançarmos maior clareza do seu conteúdo e segurança na identificação 

dos vocábulos. Optamos, neste estudo, pelas definições dos autores Ana Regina Berwanger e 

João Euripedes Franklin Leal (2012) para a tarefa de classificação. Quanto ao uso do tipo 

Mista, seguimos o modelo aplicado por Lose (2009). Os tipos de abreviaturas encontradas 

podem ser vistas a seguir: 

 

Quadro 5: Abreviaturas encontradas no corpus 
 

Fac-símile Abreviatura  Desdobramento Classificação Fólio/L inha 

 

 

 
 

Adv.
o
 Advogado Sobrescrito 2r, l. 2 

 

 
 

 

Alm.
da

 Almeida Sobrescrito 9r, l. 2 

 

 
 

 

Alex
e
 Alexandre Sobrescrito 12r, l.9 

 

 
 

 

 

Alz
e
 Alves Sobrescrito 7r, l. 7 
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Fac-símile Abreviatura  Desdobramento Classificação Fólio/Linha 

 

 

 
 

An.
to
 Antônio Sobrescrito 3r, l. 8 

 

 
 

Anto Antônio Apócope 3r, l. 3 

 

 
 

Aº Araújo Sobrescrito 5r, l. 5 

 

 
 

Arº Araújo Sobrescrito 10r, l. 30 

 

 
 

Sz. Souza Síncope 13r, l. 14 

 

 
 

Cantia Quantia Síncope 2r, margem 

 

 
 

Cap.
am

 Capitão Sobrescrito 12v, l. 1 

 

 
 

 

Capp.
m
 Capitão Sobrescrito 5r, l. 10 

 

 
 

 

Carenta Quarenta Síncope 3r, l. 10 

 

 
 

Car.º Carvalho Sobrescrito 5r, margem 

 

 
 

Coantia Quantia Síncope 4r, l. 7 

 

 
 

Com.
e
 Comadre Sobrescrito 28v, l. 1 
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Fac-símile Abreviatura  Desdobramento Classificação Fólio/Lin ha 

 

 

 
 

Comp.
e
 Compadre Sobrescrito 13r, l. 11 

 

 
 

D
s
 Deus Sobrescrito 34v, l. 12 

 

 
 

Drº Dinheiro Sobrescrito 2r, l. 8 

 

 
 

Drt
a
 Direita Sobrescrito 9r,  margem 

 

 

D Dona Apócope 8v, l. 19 

 

 
 

D.
os

 Doutor Sobrescrito 5r, l. 15 

 

 
 

D
o
 Doutor Sobrescrito 5r. l. margem 

 

 
 

Dr.
os

 Doutor Sobrescrito 5r. l. 17 

 

 
 

Emventar.º Emventário Sobrescrito 2r, margem 

 

 
 

 

Ent Entrega Apócope 29v, l. 10 

 

 
 

Fmto Falecimento Síncope 30v, l. 11 

 

 
 

Faz.
da

 Fazenda Sobrescrito 34r, l. 8 

 
 

F Fêmea Apócope 8v, l. 3 
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Fac-símile Abreviatura  Desdobramento Classificação Fólio/Linha 

 

 

 
 

F Folha Apócope 1r, l. 5 

 

 
 

Fl. Folha Síncope 1r, l. 6 

 

 
 

Fran.
ca

 Francisca Sobrescrito 10r, l. 18 

 

 
 

Fran.
co

 Francisco Sobrescrito 10v, l. 7 

 

 
 

Franco Francisco Síncope 6r, l. 2 

 

 
 

 

Glz
s
 Gonçalves Sobrescrito 5v, l. 5 

 

 
 

I Inocêncio Apócope 31v, l. 12 

 

 
 

In
c
º 

 

 

 

 

 

 

Inocêncio Sobrescrito 33v, l. 1 

 

 
 

 

Ign
co

 Ignacio  Sobrescrito 12v, l. 6 

 

 
 

 

Janrº Janeiro Sobrescrito 5v, margem 
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Fac-símile Abreviatura  Desdobramento Classificação Fólio/Linha 

 

 

 
 

Jan Janeiro Apócope 6r, margem 

 

 
 

Je José Síncope 12r, margem 

 

 
 

Joaq.
m
 Joaquim Sobrescrito 12v, l. 3 

 

 
 

Lour.
co

 Lourenço Sobrescrito 9r, l. 2 

 

 
 

M Macho Apócope 8v, l. 3 

 

 
 

M
.el

 Manuel Sobrescrito 3r, l. 5 

 

 
 

Mª Maria Sobrescrito 31r, l. 1 

 

 
 

M.
a
 Minha Sobrescrito 5r, l. 13 

 

 
 

M.
as

 Minhas Sobrescrito 13r, l. 11 

 

 
 

 

Mirº [inint] Sobrescrito 7r, l. 4 

 

 
 

M
to
 [inint] Sobrescrito 7r, l. 2 

 

 
 

9brº Novembro Mista 30v, l. 11 
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Fac-símile Abreviatura  Desdobramento Classificação Fólio/Linha 

 

 

 
 

8brº Outrubro Mista 3r, l. 8 

 

 

P
e
 Padre Sobrescrito 4v, l. 11 

 

 
 

Pg Pago Síncope 4r, l. 13 

 

 
 

P
a
 Para Sobrescrito 13r, l. 4 

 

 
 

Pensam
tos

 Pensamentos Sobrescrito 34v, l. 10 

 

 
 

Pinhrº Pinheiro Sobrescrito 13r, l. 1 

 

 
 

Prº Primeiro Sobrescrito 50r, l. 1 

 

 

Primrº Primeiro Sobrescrito 13r, l. 9 

 

 
 

P
r
 Por Sobrescrito 34v,  l. 9 

 

 
 

Qando Quando Síncope 2r, l. 2 

 

 
 

Qantia Quantia Síncope 3r, l. margem 

 

 
 

 

 

 

Qal Qual Síncope 9r, l. 3 
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Fac-símile Abreviatura  Desdobramento Classificação Fólio/Linha 

 

 

 
 

 

Q. Que Apócope 2r, l. 4 

 

 
 

Q
m
 Quem Sobrescrito 4v,  l. 20 

 

 
 

Recebim.
to
 Recebimento Sobrescrito 2r, l. 4 

 

 
 

Ribrº Ribeiro Sobrescrito 7r, l. 10 

 

 
 

Sª Santos Sobrescrito 10r , l. 31 

 

 
 

S.tª Santa Sobrescrito 13r, l. 21 

 
 

 

S. Santo Apócope 34v,  l. 15 

 

 
 

Sarg
to
 Sargento Sobrescrito 7v,  l. 14 

 

 

Seg.
e
 Segue Sobrescrito 28r, l. 1 

 

 
 

 

 

Seg
do

 [inint] Sobrescrito 8v, l. 22 

 

 
 

 

Seg.
te
 Seguinte Sobrescrito 2r, l. 24 
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Fac-símile Abreviatura  Desdobramento Classificação Fólio/Linha 

 

 

 
 

Seg.
tes

 Seguintes Sobrescrito 10v, l. 14 

 

 
 

 

Sr Senhor Síncope 28r, l. 1 

 

 
 

Srº Senhor Sobrescrito 7r, l. 20 

 

 
 

7brº Setembro Mista 3r, l. 1 

 

 
 

Szª Souza Sobrescrito 11v, l. 15 

 

 
 

Srz Souza Síncope 3r, margem 

 

 
 

 ֺ Um Apócope 31v, l. 12 

 

 
 

V
as

 Vacas Sobrescrito 29v, l. 7 

 

 
 

Vaqrº Vaqueiro Sobrescrito 11r, margem 

 

 
 

X.
er
 Xavier Sobrescrito 29r, l. 6 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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2.6.1 Estudo percentual das abreviaturas  

 

O estudo abreviativo teve como propósito verificar qual dos scriptores mais fez uso 

desse recurso. Além disso, propôs observar também com qual classe gramatical ocorria cada 

tipo abreviativo. Para isso, realizamos uma contagem precisa das abreviaturas, utilizando a 

ferramenta GoldVarb X
22

, com a intenção de calcular, somente, a porcentagem das 

ocorrências, isentando-nos de um estudo quantitativo apurado com o peso relativo, real 

função desse programa. 

 

2.6.1.1 Resultados 

 

O estudo percentual foi feito através do levantamento das abreviaturas, classificando-

as em Apócope, Síncope, Sobrescrita e Mista. Em seguida, observamos a classe gramatical: 

advérbio, conjunção, nome próprio, nome comum, pronome, preposição, numeral ou verbo. 

Cada escriptor foi sinalizado pelo próprio nome: Miguel Lourenço de Almeida (MLA) ; 

Antônio Pinheiro Pinto (APP); Inocêncio Pinheiro Canguçu (IPC); e Miguel Joaquim de 

Castro Mirante (MJCM). Após a seleção desses três grupos, os dados foram rodados pelo 

programa Goldvarb X, com o objetivo de verificar a porcentagem global, por classe 

gramatical e por scriptores. A seguir, os resultados: 

 

Gráfico 2: Classificação Geral das Abreviaturas 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

                                                             
22

 O Goldvarb X é um programa computacional estatístico, específico para análise de dados sociolinguísticos. 

Essa ferramenta permite trabalhar com grandes números de dados, fornecendo resultados eficazes e seguros. O 

referido programa é uma versão do Goldvarb 2001, desenvolvido na Universidade de Nova York, pelo 

Departamento de Língua e Linguística em parceria com o Departamento de Ciências da Computação. Seu 

idealizador foi Steve Harlon. <www.slideshare.nel/dianapilatti/trabalhando-com-goldvarb2001>.  
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Dos 1.121 dados
23

, verificamos que a ocorrência de abreviaturas do tipo apócope é a 

mais frequente, ocupando o 1º lugar, com 74%, seguido de sobrescrita, com 22%; síncope, 

com 3%; e mista, com apenas 1%. Sendo assim, a abreviatura do tipo apócope foi recorrente 

no manuscrito dos Senhores do Campo Seco, e um aspecto que contribuiu para tal resultado 

foi a grande quantidade de abreviaturas do tipo M e F utilizados para registrar o sexo (macho 

ou fêmea) do animal, com a finalidade de controlar a criação de gado. Segue a distribuição 

das abreviaturas por tipo e classe gramatical:  

 

Tabela1: Distribuição das abreviaturas por classe gramatical 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Na categoria classe gramatical, conforme tabela acima, dos 834 dados registrados de 

apócope, 794 foram de nome comum, 29 de conjunção, 9 de nome próprio, 1 de numeral e 1 

de verbo. Nas 250 abreviaturas do tipo sobrescrita, 73 são de nome comum, 28 de pronome, 

17 de preposição, 3 de numeral e 1 de advérbio. Em relação aos 31 dados de síncope, 10 são 

da classe nome comum, 13 de nome próprio, 2 de advérbio, 3 de pronomes e 3 de numeral; 

não houve ocorrência com verbo, preposição nem conjunção. Sobre a abreviatura de natureza 

mista, todas as ocorrências foram de nome comum.  

 

                                                             
23

 As ocorrências dos 1.121 dados encontradas no corpus estão expostas no apêndice C. 

Classe 
Gramatical 

 

Tipos de Abreviaturas 

Apócope Síncope Sobrescrita Mista 

Nome comum 794 
90% 

10 
1% 

73 
8% 

6 
1% 

Nome próprio  9 
6% 

13 
9% 

128 
85% 

ï 

Conjunção 29 
100% 

ï ï ï 

Advérbio  ï 2 
67% 

1 
33% 

ï 

Preposição ï ï 17 
100% 

ï 

Pronome ï 3 
10% 

28 
90% 

ï 

Numeral  1 
14% 

3 
43% 

3 
43% 

ï 

Verbo 1 
100% 

ï ï ï 

TOTAL 834 31 250 6 
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Tabela 2: Abreviaturas distribuídas por scriptores 

Scriptores Tipos de Abreviatura  

Apócope Síncope Sobrescrito Mista 

Oc./Total 
% 

Oc./Total 
% 

Oc./Total 
% 

Oc./Total 
% 

Antônio Pinheiro Pinto  507/609 
83% 

6/609 
1% 

96/609 
16% 

ï 

Miguel Lourenço de Almeida  275/417 
66% 

21/417 
5% 

117/417 
28% 

4/417 
1% 

Inocênci o Pinheiro Pinto  50/84 
60% 

4/84 
5% 

29/84 
35% 

1/84 
1% 

Miguel Joaquim de Castro Mirante  1/10 
 

10% 

 
ï 

8/10 
 

80% 

1/10 
 

10% 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Sobre a distribuição por escreventes, percebemos que o scriptor Antônio Pinheiro 

Pinto foi o que mais fez uso das formas abreviativas, totalizando 609 casos de formas 

abreviadas, seguido do scriptor Miguel Lourenço de Almeida, com 417, e do escriptor 

Inocêncio Pinheiro Pinto, que realizou 84 dados. Já o scriptor Miguel Joaquim de Castro 

Mirante registrou, apenas, 10 dados. 

Apesar de o scriptor Miguel Lourenço de Almeida ter realizado mais anotações no 

Livro do Gado, por conta de lançar registros tanto na função de contador do Tribunal dos 

Ausentes quanto como fazendeiro, foi no scriptor Antônio Pinheiro Pinto que predominou o 

emprego abreviativo. Como já era esperado, a quarta mão, ou seja, Miguel Joaquim de Castro 

Mirante, foi quem menos apresentou ocorrências; isso é justificável, já que não escreveu 

continuamente no códice como os demais scriptores. 

De acordo com o que foi exposto, observamos, nesse estudo, um número expressivo 

de abreviaturas no Livro do Gado. Estudá-las nos proporcionou conhecer os tipos abreviativos 

e as classes gramaticais mais recorrentes, bem como as peculiaridades dos escreventes. Além 

disso, esse estudo nos permite conhecer com segurança os vocábulos usados na época.  

A esse respeito, como ilustração, encontramos a abreviatura drº, referindo-se a 

dinheiro. Um descuido, porém, poderia levar a uma falsa interpretação, relacionando a essa 

abreviatura o sentido de Doutor, haja vista o costume de usar a abreviatura Drº para o 

vocábulo Doutor.   

Sendo assim, um estudo cuidadoso das formas abreviadas, desenvolvendo-as e 

consultando manuais da época investigada, pode contribuir para entender o contexto e os 
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significados de determinados vocábulos com maior convicção. Nesse sentido, essa foi a 

finalidade do referido estudo abreviativo aqui realizado. 

Outro aspecto a destacar é que essa análise, realizada a partir da ferramenta 

computacional Goldvarb X, favoreceu um resultado preciso e ágil do percentual das formas 

abreviadas, facilitando bastante o que seria um trabalho manual. 

 

 

2.7 EDIÇÃO DIGITAL DO CORPUS: ETAPA FUTURA 

 

Como é sabido, o advento tecnológico da informática, aflorado na segunda metade do 

século XX, favoreceu uma nova roupagem para a Filologia. Diante disso, a prática editorial de 

textos passou a contar com instrumentos e recursos valiosos, possibilitando uma nova forma 

de preservação, interação e divulgação de edições, denominada edição digital
24

. 

Diante desse contexto, a Filologia, conjugada ao campo computacional, tem sido cada 

vez mais profícua nos estudos da Linguística Histórica, tendo em vista a constituição de banco 

de textos em versão eletrônica, proporcionando o amplo acesso de dados linguísticos para fins 

investigativos diversos. Além disso, a edição dinâmica conecta o público leitor às 

informações extratextuais do material consultado, através do apoio de hiperlinks, superando, 

dessa forma, as limitações existentes nas edições divulgadas, que têm o papel como suporte. 

Vale lembrar, conforme afirmam Andrade e Lose (2012, p. 1795), que a edi­«o digital ñn«o ® 

uma mera forma diferente de suporte ou de apresentação de texto, ela interfere na relação 

texto-editor e texto-leitor, pois os textos se relacionam de forma dinâmica, não linear, 

interativa, m·vel etc.ò. 

É nessa perspectiva que dialoga a edição semidiplomática do Livro do Gado, 

elaborada nesta pesquisa. Assim sendo, como já dito, tal material faz parte do banco de texto 

DOHS, do projeto Vozes do Sertão em dados: histórias, povos e formação do português 

brasileiro, o qual possui um rico acervo de documentos representativos do PB, elaborados em 

edição semidiplomática.  

Desse modo, em uma etapa futura, a edição do Livro do Gado será integrada ao 

projeto CE-DOHS ï Corpus Eletrônico de Documentos Históricos do Sertão, o qual atua em 

conjunto com o projeto Vozes. No âmbito do CE-DOHS, os textos-fontes pertencentes ao 

DOHS são transpostos para a edição digital, no entanto conserva-se a edição fidedigna 

                                                             
24

 Sobre edição digital, ver: Andrade e Lose (2012);  Borges et al (2012); Magalhães e Lose (2016). 
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anteriormente realizada, ou seja, a semidiplomática. Essa edição digital é editada em 

linguagem XML, por meio do uso da ferramenta eDictor
25

, desenvolvida por Paixão de Sousa, 

Kepler e Faria (2007), apropriada para trabalhos filológicos e de análise linguística 

automática. Tal ferramenta permite a elaboração de um arquivo eletrônico, produzindo 

versões distintas de edições, a exemplo das diplomáticas, semidiplomáticas e modernizadas.  

Nesse sentido, os projetos supracitados visam, a partir desse trabalho conjugado, 

contribuir com corpora representativos de variedades diacrônicas do PB, especialmente do 

semiárido baiano, com a finalidade de ampliar os estudos sobre o processo sócio-histórico do 

PB, disponibilizando-os no site do CE-DOHS, para que pesquisadores e demais interessados 

possam usufruir de informações tanto linguísticas quanto históricas, sociais, econômicas, 

dentre outras.   

Portanto, a proposta da edição digital do Livro do Gado é oferecer ao leitor um texto 

ancorado na concepção de hiperedição. Pretendemos, além de ofertar uma edição em formato 

digital, apresentar uma edição composta de interfaces textuais, em que seja possível ao leitor 

acessar o documento desejável tanto no molde semidiplomático quanto no digital ou 

modernizado, bem como visualizar informações referentes ao contexto de produção, aspectos 

extrínsecos, dentre outros elementos. Nessa perspectiva, o leitor será o protagonista da sua 

leitura, tendo em vista a opção de escolher, de maneira interativa, o que consultar. A título de 

ilustração, imagens da página eletrônica do CE-DOHS: 

 

Figura 27: Página inicial do site Ce-Dohs 

 

Fonte: www5.uefs.br/cedohs. 

 

                                                             
25 Mais sobre a ferramenta e-Dictor, consultar: Paixão de Sousa, Kepler e Faria (2007; 2009). 
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Figura 28: Página apresentação do Livro de Fazenda 

 

Fonte: www5.uefs.br/cedohs. 

 

 

Figura 29: Página de acesso ao Livro do Gado 

 

Fonte: www5.uefs.br/cedohs. 

 

 

 


